
 

Teve hontem a sua apotheose na metropole o a veneração, por egual, immensuravel reconhecimento sonhos eroticos visando adnfas ou trespassaudo de me-

laureado poeta, o mnovador, entre nós, do ensino pri- pelos relevantes serviços prestados á instrucção dos lodias os snlgneiraes do Mondego.

mario, o que n'um methodo simples e pratico implan-

tou padrão mais imperecedouro, que o dos livros que

correm mundo, levando em cada pagina as criações

do seu brilhante talento,

Não foi a festa promovida para laurear a fronte

do guerreiro audaz que nos campos de batalha ceifou

louros, burrífando a farda com o sangue das victimas.

Não tem como tropheus larga messe de cadaveres.Não

talou campos outr'ora uberrimos, nem reduziu a rui-

nas povoações Opulentas. Canton na lyra do bardo

inspirado as alegrias e as dores, as aspirações genero-

sas d'uma alma amanteeamada,os sonhos do imaginar

aos clarões da lua,ou no entardecer,quando a natureza

se prepara a retemporar as forças lassas em repouao

amigo. Canta no lar a musa quando as alvoradas des-

pertam lá lóra a multidão alada,que corta os ares can-

tando tambem. Novo Dirceo, dá fôrma mais suave aos

versos com cuja leitura se extasiam os cultores das

letras patrias.

E a mocidade estudiosa do paiz reune-se em

Lisboa para celebrar o anniversario do seu poeta que-

rido. De todos os centros do paiz accorrero pressure-

sos os chamados homens do futuro! Salvel Os hymnos

sobem nos ares. A multidão rcgorgíta nos largos e nas

ruas. Quem passa? São os estudantes que fazem a tes-

ta, dando vivas ao modesto operarío, que nas aulas

universitarias grangeou título de , capacidade inferior

ao seu engenho, porque só foi grande quando abriu

mão do Digeto e das Ordenações, para seguir ovante

entre as bouínas do prado, soltando ás auras as inspi-

rações do genio.

E não cantou só como Dírceo. O seu methodo

de ensino criou em volta do seu nome a aureola, que

nem o tempo nem a distancia conseguem apagar.

Salve, mestre! Muitos dos teus discípulos entreteceram

de rosas a corôa que hoje te offerecem como testimu-

nho indelevel da sua gratidão. Acceita-o, que é puro

o sentimento que os leva a ver em ti o vulto de um

,benemerito da patria. Recebe-o como um penhor da

sua admiração que é grande, porque é expontanea.

N'aquelles corações juvenis ha só enthusiasmo. Que

importa que a inveja ruja, e que a insignificancía tro-

veje contra a consagração e apotheose da tua peregri-

na individualidade? Quem fez ahi tanto ou melhor?

Se em vida te canonisam, como a Victor Hugo e como

a Petrarcha, valiam ellos por ventura mais que tu, at-

tentos os serviços que prestaste ao ensino em Portugal?

E' grande o povo que sabe honrar os homens

eminentes, nados e criados no mesmo sólo e sob o mes-

mo ceu. E aqui, não obstante as brumas que hoje nos

estreitam os horisontes, apezar da agua que jorra das

nuvens, a festa da mocidade academica não correu (le-

sanímada, antes põe mais em relevo a vehemencia do

seu enthusiasmo, que se communica a quantos presen-

ceiam a sua impavidez. Chorava a natureza carran-

cuda e tetríca. E elles risoulíos, descuidosos, pensan-

do só na festa, não faltaram¡ com as suas alegrias a

celebrar o anuiversario do brilhante cultor das musas,

do engenhoso poeta,que a uma distincta intelligencia

reune um coração immaculado.

Lisboa-mai'ço-9õ.

J. E. D'ALMEIDA VILHENA.
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Disse alguem: «Se soubessem quão negra. era a

predestinação do poeta, por ventura que essa especie de

culto se converteria em compttímão. › E eu direi: Mil co-

rôas rcaes não valem uma folha dos teus louros!

A corôa real é uma herança que so transmitte

sem escolha de pessoa; a do poeta foi o Céu que lh'a

deu. Foram naturalmente os anjos que lb'a vieram

trazer n'alguma noite de luarl. . .

Não ha, com certeza, thesouro sobre a terra, que

não se curve respeitosa e humildemente perante essa

haste verde, bem singella, é verdade, mas d'um valor

infinito! . . .

Cinge muitas frentes, mas a nenhuma tão glo-

riosamente, como a d'esse ente privilegiado, chamado

poeta. Para que considerar negra a sua predestinação,

esse dote dos dotes; essa ventura das venturas; esse

adereço, o mais precioso, que Deus tem para adornar

o homem ? Se no jardim da poesia ha mais espinhos

que nos cutros, tambem lá lia, em compensação, os

louros mais brilhantes do mundo!

0 soldado que os busca, no campo da batalha,

arrisca a, propria vida; e quantas vezes essa fronte lau-

uatla, foi primeiro tingida de sangue?!. . .

Negra a predestinação do poeta, não!

Só no céu ha um Deus; se no mundoo houvesse

tambem, não duvido que o Deus da terra seria o poeta!

E direi em conclusão: As ruas que elle pisa, de-

viam ser alcatitadas de rosasl. . .

Salreu.

MARIA AUGUSTA nn CASTRO.

!tl

'Je :it

Não vão os tempos para. roalozas

Quo não sejam do Visio ou do dinheiro.

Por isso oxtranho que um paiz inteiro,

Mergulhado n'um mar do¡ mil torpezas,

Accordo aos eceos d'esse rei obscuro,

Poeta enorme, coração tão puro!

Porto, 7-3---95.

HENRIQUE MARINHO. ~
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A. nação portugueza, gloríficaudo esse espirito

luminoso e fecundo, em a sua eterna bondade, eguala

o poder genial de sua intelligencía, compre apenas, e

sómente, um dever de respeito egratídão, porque para

individualidades tão distinctas e raríssimas, como a

de João de Deus, toda a homenagem é banal, todas as

manifestações empallidecem como uma montanha de

gelo precipitada na immensidade d'um oceano.

Ninguem, como o grande Poeta, comprehendeu

ainda, tão intimamente, a linguagem cloquente e doce

das avesitas, nem sondou as melodias fascinantes da

brisa, embriagado, com um culto tão affectuoso, na

contemplação da sublime harmonia da natureza.

Mas ha mais.

O primoroso artista, o immortal lyrico,uão dis-

pensa. só as suas horas de trabalho glorioso n illtzl'rar

e engrandecer, com o seu grandioso talento, a littera-

tura portugucza; pela magnanimidade do seu sempre

juvenil coração, enleva-se perdidamente, pacientemen-

te, hoje como sempre, no cultivo intellectual da ju-

ventude,cujos primeiros passos procuron,e conseguiu,

suavisar.
,

E', portanto, mais que patriota-é tambem um

benemerito. E se, como portugueses, lhe devemos toda
...aum .

nossos filhos.

Porto-_Janeiro 95.

J. A. ALvr-::s D'Azsvsno.
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A S de março nasceu João dc Deus.

Antecedeu portanto a primavera, foi como que

o precursor das flores, e lia-as lindissimas.

Quando se olha com tixidez para os bellos spe-

címens da faiança chineza, surprehende-nos o brilho,

o relevo das tintas, mas sobretudo a predilecção por

algumas flores, que são na verdade um encanto, e que

por muito tempo, pela frequencia de as vermos, nos

passavam desapercebídas.

Assim as petalas rosaceas do pecegueiro, que

vestem antes das folhas as tenras hastes d'aquelle de~

licado arbusto, o assim essas estrellas lacteas com os

seus olhos d'onro, que são os chrysanthemos, tão bellos

na sua expressão tranquilla, e que do seu lado consti-

tuem apanagio principesco do Japão.

Ninguem para estes estudos sentimentaes e pit-

torescos da natureza como esses povos orientaes com

olhos talhados em amendoa.

Foi de lá, na brisa, e nos raios esplendentes do

sol que nos veio primeiro o culto das harmoniosas li-

nhas e esmaltes, que nos rodeiam e maravilham. .

Os poetas, esses vagos scismadores, que se im-

pregnam d'amor, teem o condão de evocar ao nosso

espirito como que o murmurio d'um mundo pleno de

esperanças satisfeitas, rideutissimo, opulentíssimo, on-

de a miseria é uma palavra vã, e a felicidade uma

existencia immarcessivel.

São elles, esses rouxinoes privilegiados que tem

enaltecido as fiores. Os jardineiros são os levitas, mas

os poetas são os reveladores d'essa religião.

Ninguem mais do que João de Deus adora as

flores e as tem desenhado com tão caricioso desvelo.

Em todos os seus pequeninos poemas ha o perfume

suave d'uma alma feita de bem.

Porisso a leitura d'aquellas gentílíssimas obras-

primas nos captivam com os elos intensos da sympa-

thia pelo auctor.

O mundo tem tantos desastres, encerra nos seus

fastos tanto odio, tanto desvario, que o nosso coração

descança consulado quando depara. oo n Pasteur, as-

Riu¡ cmno se illumina de agradecimento e de ternos

sentimentos perante as lnaravillwsas estrophes de João

de Dms, esse aliivolo crente da harmonia.

Porque é que o poeta se chama assim pelo seu

nome cheio de uncção, ebrio de promessas?

Porque no dia de seu nascimento a egreja coní-

memora S. João de Deus.

Livrcu-se de boa o ínsigne cultor das letras.

Se tem a dCSgraça de rir a luz em dia de S.

Simplício ou S. Tiburcio ou S. Barnabé em vez d'um

nome predestinado ficaria toda a vida enliçado na ca-

cophonia risivel d'nm nome de comedia-e peço n'esta

altura mil desculpas aos santos varões do calendario.

João de Deus não se limitou a fazer versos,em-

bora do melhor quilate. Nao cingio só as pernas ao

fogoso Pegaso n'uma cavalgada brilhante de paixão,

escalando a Parnaso, por direito de genial talento.

Pensou e executou outra empreza mais util e

talvez mais bella.

Inventor¡ um metholo rapido, claro e lo-

gico de leitura.

Quando dizemos logico mandamos á fava o Ge-

nuense. Logico n'este caso, significa racionalissimo.

A' volta das canellas do inventor ladrou toda

a cáinçada das azinhagas e atravessadouros n'essas

arremettidas e bravatas de quem se julga impune e

tem refugio perto.

Eu tenho a infelicidade de estar a meio do ca-

minho, como Dante quando escreveu o Inferno, e

porisso tenho tambem presenciado varias farfalhices

e intrigas da vida nas suas luctas de prepomlerancias

e supermacias.

Sou do tempo em que o sr. Abbarle d'Arcozello

se deu como apostollo do methodo de João de Deus.

e n'essa qualidade evangelica de ensinar ignorantes

fazia conferencias com 'linguagem mais hispida do que

cerdas de lobo e massuda que nem marmellos crús.

Veio o homem ao lyceu nacional de Aveiro e

para effeitos de propaganda havia industriado dois

gaiatos, quasi analphabetos, nos primeiros quadros do

methodo, de forma a lerem a galope, sem trepidação

nem desvio, :t juncção das vogaes. Um dos rapazes no

dia de apresentação ao publico esbarrou no diphtbon-

go uz' e nem ;i mão de Deus Padre seguia por deante,

quanto mais a mão do padre abbade de Arcozello.

Este para encarrilar, pretendendo esclarecer o

pobre gaiato afilicto, perguntondhe u'um lanço de

genio: _

-Olha hi, se tu visses um animal nojento que

tc fizesse medo e aversão, que grito expellias tu do

peito, instinctivamente?

(E o rapaz pasmado sem nada responder).

_Em fim se tc poizasse nas mãos uma osga,

por exemplo, o que é que tu dizias?

O rapaz immediatamente:

-Dizia-lhe clió.

Gargalhada geral no respeitavel auditor-io.

Pois muito bem, o sr. abbadc de Arcozello que

ao principio fóra um dos apostolos, publicou cgual-

mente um methodo e renegou o mestre com um sum

façon de verdadeiro entremez.

Creio que foi infeliz com o seu elixir.

Emñm, porca sepultis.

Não sei se já repararam na doce euphauia dos

dois termos Cartilha maternal, palavras despretencio-

sas com que João de Deus designou o seu livro de

ensino.

Entregou-o, cheio de affects, ao regaço das mãos,

porque são ellas o cofre sagrado dos mais delicados

eulevos na educação dos tilhinhos.

Quantas lagrimas poupou o methodo do altíssi-

mo poeta?

Digam-n'o os sorrisos de tantas educadoras que

se miram com desvanecimento nos olhos dos suaves

fructos d'un¡ santo e tranquillo amor.

Os antigos bardos e mcuestreis dodilltavaxu as

portas dos castellos fcudaes, ou nos torneios o côrtcs

d'amor as suas estrophes repassadas de energia. ví-

brantes de apaixonado accanto, porem o decorrer dos

tempos e a prosa vil de mercantilísmo não cerrou os

labios dos vates, não extinguiu o estro, porque esse ó

um dom de ceu, mas despedaçou-lhcs as lyras e Os

bandolins com a raiva d'um doido.

João de Deus foi um bohemio nos seus tempos

de Coimbra. Adorava a musica e a guitarra, esse ho-

dierno bandolim choroso o enternecido, que desperta

 

No primeiro numero da Revista. POI'-

tuguezn, dirigida por Joaquim de Araujo, João

de Deus eutreteve-se a ensinar a ,Pontuação das gua'-

tarras imperturbavelmente, conscienciosamente, e sem

estylo, como um simples mesteiral dos seculos Xl a

XIII. Trovador cavalboírcsco e d'nma ingenuidade

propria d'uma alma clara, hoje o paiz inteiro sauda-o

n'um brado nnisono de admiração.

E pela minha longa pratica do fechar oflicíos

termino como costumo- Deus Guarde a V. Em.“ Sr.

poeta. _

" MsLLo FREITAS.
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Harpa divina que trangor soubeste,

Quobrou-so após teu canto inda vibrante;

Alma do um povo que viveu ovante,

Vibra om tou poito, triumphal, celeste.

Do pobre Portugal para quo reste

Memoria eterna que seu nome cante,

Viveu Camões, e sôa rutilante

Tou nome doce que ensinar quizoste.

Cantor-no ceu azul penínsular

Não tons rival, às Grando! e ld nos Céos

Fallam os anjos osso teu cantar:

E quando as mães embalam filhos seus,

Não cantam, no rcmanso do seu lar,

Canções do :nais smor--João do Deus!

Chamusca.

CARLOS os PINA MACHADO.
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A Zulmirinha ia completar seis annos. As pren-

das começavam a ser maudadas pelos parentes amigos

e pelas pessoas mais intimas da familia.

Chegou o dia dos annos, 11 de janeiro de 18. . .

Era bastante grande o numero de prendas, mais ou

menos valiosas, que ella contemplava. Faltava, porém,

uma que ansiosamente esperava. Era a Prenda do

Avôsz'nho ha muito tempo promettida.

A Zulmirin/La contava com uma boneca grande.

em que tantas vezes lhc tinha fallado, luxuosamente

vestida, murto superior á do anno passado, e que dís›

sesse mamã, quando lhe carregasse no ventre.

Chegou finalmente a hora da festa, 11 314 da

manhã, hora exacta do nascimento d'esta elegante e

sympathica menina. O Avôsáuho entrega-lhe a deseja-

da prenda, dizendo ao mesmo terapia-_1 Aqui tens,

minha querida netinha, a prenda mais valiosa, que,

na tua edade, te posso olferccer.›

A creauça olhou oom desderu para a prenda

que, ha tanto tempo, esperava com impaciencia. A

sua desejada boneca transformam-se n'uma Cartilha

Maternal, encadernada com ¡uuito luxo.

Pegou n'ella, agradeceu por entre dentes ao

Avôsiuho, dando-lhe um beijo quasi forçado, e foi

pol.“ no grande tabuleiro, onde tinha as prendas to-

das, ao lado das de menos valor.

1.......nooso-.nc-.nno...ostras-....-

l.)c tarde a pequenita brincou muito com as

suas amiguinhas, que lhe assistiram ao jantar, não se

fartando de lhes mostrar, com o maior euthnsiasmo,

o vestido de rendas da India, que lhe mandam o pa -'

driubo, o chupou lindíssimo que tinha dado o papá, e

as meias de sâda, côr de creme, que lhe tinha offerccido

a madrinha, além d'outras muitas c valiosas prendas.

Na do Avôsin/to é que já não fallava. Mas u'essa

noite sonhou muito com ella e com o que elle lhe dia-

séra quando lb'a cutregara.

No dia seguinte foi para o collegio, levando no

cestinho da inereuda a prenda do Avôstuho. A mestra

achou-a muito valiosa, e Começou a ensinar a creauça,

com muito gosto, apreiideudo ella muito de dia para

dia. Ao cabo de seis mezes, lia regularmente nos

Deveres dos Fil/tos.

...IO-loooulll-OOluuto ...sucesso-eoo---qen

São decorridos dez aunos. A Zulmirinlta está

uma senhora. Das prendas valiosas que lhe otierece-

ram quando fez os seis annos, apenas conserva, muito

bem guardada, a. que lhe. deu o Auôsinho. E na sua

memoria ficou escripto, desde esse dia, com lettras

d'onro, para jamais se apagar, o nome sympathico de

-João de Deus.

Coimbra, V-IlI-XCV.

DUARTE MENDES DA COSTA.
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Junto do cedro gigante,

o que pode a relva ser?

Defronte do sol brilhante

tonuc luz pódo valor?

Ao pé do mouto altunciro,

(que a muitos é sobranecíro);

escalvado o humilde onteiro

que sombra pode fazer?

Um regata bonançoan,

nos campos a murmurur,

a um rio esinlsloso

não sc pode comparar.

D'um inuuso lago a cstroitcza

nada valc ante a. grandeza,

profundidade o bravoza

das salsas ondas do mar!

A nm elevado monte

púdo a aguia o vôo erguer.

Gozando um vasto horisonte,

la lita o sol com prazer.

Dc lá. solta um grito ouzado.

_E o rouxinol, ignorado,

soltando um canto magoado,

sempre humilde lia de viver!

0 que podem sor meus cantos,

comparados com os teus?

Não tem valor nem encantos.

São rudcs, por quo são meus!

Em vão desejo cantar-te.

Não tenho acugoultu nem arte».

Só mc limito a saudar-to,

dizendo: João do Deus!

Pura saudar to, sómente

o teu nomo bastará.

Já, notavcl, no presente;

mais no futuro o será..

1),, Campo as tuinlosas ¡Io-res,

do tão variados odores,

a vida, a lua, os amores,

tudo grande to fará..

Tu a oschola transformasto,

tirando-lhe 0 \'ellto horror_

A's crcauças inspiraste

das letras patrias o amor!

Tu, das cresnçss amigo,

lhes evita¡ o castigo,

 

    

   

   
  

 

  

   

   

   

  
  

que dava no tempo antigo

nm severo professor!

Como fizera Castilho,

tu podoste conceber

novo Met/rodo, que brilho

das escholas veio a ser.

De teus versos a doçura,

dos teus Livros a leitura,

sempre instructiva c tão pura

hão de a patria engrandecer!

N'esses livros, vô-se a crença;

vô-so nm formosa idcal

e a dedicação inteuça

no nosso bom Portugall

-JPcns das familias o preito.

As mães te sagram respeito,

que a ello to deu direito

a Cartilha nmte¡'ual.-

Tambem, em doce poesia,

conseguiste demonstrar,

que nunca se poderia

a nossa alma aniquilar

-~Elevastc o pensamento

aos astros, ao firmamento

e, arroubado em tal momento,

foste outro mundo encontrar#-

Hoje em teu louvor a lyra

ou desejam tanger.

u-Sou avesinha, quo aspira,

nias debalde, o vôo a erguer. . .

Sou pequenino reguto,

tenue luz, Outeiro ingrato,

onde só rasteíro matto

a custo poude nascer.

Se leio tous versos pasmol

Busco em ti a inspiração!

E, com doce cnthnsiasmo

pulsar sinto o coração!

E'a cedro, ós mar, alto monte;

sol, das letras no horísonte;

um rio de caudal foutal

_E eu sou a relva do chão!--

Aveiro.

RANGEL nn Quanuos.

i6

'.11 a:

Vimos associar-nos á imponente apotheose que

o paiz promove a João de Densa.

Aqui deixamos, pola. consignada a nossa admi-

ração pelas excepciunaes faculdade-i (ie intelligencia e

virtude, que distinguem o mlmoso poeta, fazendo vo-

tos para que todos os amantes da líttcratura contem-

poranea, dêem, em suas livrarias, o logar d'honra ti.

Cartilha Maternal, csise poema das crianças, que synt-

bolisa, por si só, a historia preclara de'um verdadeiro

phylosopho.

Anadia, 95.

Anrncu DE CAMPOS.
,É .
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Quintas mães, quantas espuma, quantas aman-

tes o não têm lido, e não têm achado nos seus versos

um linitivo para as suas dôros?!

Quantos corações despedaçados não vão procu-

rar n'clles um abrigo,não vão lêl-os para minorar um

solfriinento 'B E n'essas horas amargas da existencia,

como consolam os versos de João de Deus! E' que elles

fallam a todos os corações, alliaudo á belleza do pen-

samento a belleza da forma c a singeleza da expressão.

lã é d'esta poesia que João de Deus é o melhor,

senão o unico cantor. Por isso a patria lhe glorificn o

nome e lhe faz a apotheosc, apotheose que lia-de ficar

na historia, camodocumento da nossa admiração pelo

seu talento o pela sua obra grandiosa e meritoria.

Consola-nos esta manjfestação.

N'estes tempos de decadencia. em que são gran-

des as lnctas no organismo social, em que os espiritos

sc vão corrompeudo e os caracteres enlameando, João

de Deus eXpÕB á admiração das gentes os gentilissi-

mos productos da sua alma sã, do seu espirito calmo e

crcador e do seu talento brilhante.

A sua poesia não representa o caracter do nos-

so povo d'agora, como os Lusíadas representaram o

caracter do nosso povo d'cntão.

3' só d'elle essa divina arte, arte feita de autor

e de carícias, que írrompe alada do sentimento dul-

cissimo da sua alma limpida e privilegiada.

' A oollecção dos versos de João de Deus foi pu-

blícada ultimamente pelo seu amigo e iucansavel ho-

mem de sciencias, o dr. Theophilo Braga, n'nm só

volume intitulado Campo de Flôres, onde estão repre.

sentados o talento do artista e a alma do poeta!

mento presente, ao callarem em todos os corações as

discussões estereis, o odio e vinganças damninhas para

exalçarcm na mais sublime apotheose o lyríco delicioso

e eminente, o poeta. das creanças, o benemerito da ins-

trucção! Portugal fazendo dos principios um culto, fes-

teja hoje uma gloria nacional. Não patentea um mero

favor, executa uma provada justiça.

E' que João de Deus é grande em tudoz-grande

na modestia, grande no saber, grande no talento, grande

na opulcncia de linguagem, pcrsevcranto no trabalho o

sublime na ¡uancira do tracto. Tem (35 nnnos, e cada

vez mais esse cgregio sol da infancia entende que não

é tempo de parar na purítuna missão de beneficios que

tem prestado ao paiz. Adoravel e adorado patriarcha da

scíeucia, continúa o seu espirito tão vivo, tão lucído, tão

fulgurante como em pleno alvorecer; e os seus traba-

lhos~trabalhos de poesia que elle tanto ama-juntam

ao purismo da linguagem o estro d'um poeta em plena

irradiação de vida e de talento.

Ha 5 annos que jurámos bandeiras n'csse mara-

vilhoso fanal da lítteratura, e o nosso juramento man-

tem-se ainda tão sincero, tão ardente, tão eXpoutaneo e

tão puro como na hora em que pela primeira vez nos de-

dicámos a essa causa entrecortada d'im mensos attrictos.

E é por isso mesmo, porque admiramos, porque

nos sensionabilisamos extremadamcnte em face da lu-

cida e requintadn urbanidade d'esse previligíadíssimo

revolucionario da sciencia, que vimos tambem prestar

vassallagem ao altruismo palpítante do seu augusto e

exemplar coração.

Isto é alguma cousa, mas ainda não é tudo. João

de Deus, nm dos róes mais preexcelleutes, e mais vivi-

ñcadores dos tempos modernos, merece com razão que

o seu laureado e prestigioso nome seja estampado nos

resplendores da immortalidade.

Cadima ima-95.

PADRE Morsrts Nous.

It'-
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Architeto d'un¡ mundo estranho d'Idszal

--l'aizes do Saudade c Uuoitoís d'l'lspcrauçul

Erguesto do 5.3“th a vasta catliedral

Uudo se curva u Alma a commungar bonança

Nos seus brancos altares bordados a ospíncilas

Dormom as lllusõos um sautuarlos d'oiro:

Fazem a guarda dlnoura ao teu real thcsoiro

Us soahos côr de Ceu, de iuystioas pucellas

Trovador d'un) pniz lilaz do fantasia,

Desferiste o alaúdo em namorudoa prantes

A' Castellã gentil, irmã dos amaranthm,

A' loira Castellã, ii. Castollã Poesia!

E pASiaStú a cantar u'csse Campo de Flores,

U olhar posto no ceu, posta a Alma no olhar,

Para as desfolhar aos pés do cellcos Amores,

Canções quo dealbusto cm diluições de luar!

Na tua eathodral, no defubro sagrado

Ajoellm a rezar-«em que não sou um crente!

l'l sinto a rir o baile azul do meu Passado

_Madrugada a beijar a faco d'um Poente!

Eu já vivi tambem n'osso pair. quo cantasl

E, como tu, cantei umas ciiimoras santas,

Quo acendrram luar na minha infancia azul!

Já .fui um Bom, já. tivo me, jii tivc Amada,

Antes que me prostrasso a. gclidzt rajada

Dos ventos do ñotfrer, dos vorticos do sul!

Mas jzi não tenho Crença; o soepticismo mata.

Andei, febril, a construir, a architctur. .

Para, n. (lynamíte Dol', por tim, deslwdaçap

Os ineus palacios orientacs d'onix e prata:

Não tenho Fé, sou um dcscrcnto-uma croança!

E, todavia, hoje ou venho-to cantar,

A ti que tous na Alma. a madrugada Esperança,

Com flores verdes do Sonho inda a desabrochar!

_Pobre violeta a porfumar¡ agonisanto,

Um cedro secular, um cedro \'iccjanto,

Que é velhinho mas tem folhugom p'ra abrigar!

Vês curvado., a saudar-te, a admiração da gente,

Quo a multidão abandonou o seu marasmo

E vai cumprimentar-tc o aclamar-to, f'romontc,

Dosfolhando cs bouquets do seu enthusiasmol

E eu 0,¡,.v0.¡uo tambem, roverontc, p'ra. saudar-te,

E m.muito as tristes llores d'esta Alma d'amcthysta,
Para pus lançar ,ma pés, n'um braile, ao caviar-to

..Postal a saudação d'um ignorado artista!, . .

ELIsw Dn Lim.
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N'este dia festival em ue a mocidade. das es.9
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colas-_esperança do futuro-_presta o seu generoso tri.

Abra-se esse livro em qualquer parte, e e n todo buto de admiração ao genial poeta das Horas do em”.

elle se encontrarão versos d'uma singcleza admiravcl,

que todos compt'elicudetu,. pois que a sua expressão é

para todos, e a todos captlva e impressiona.

E foi por ella mc captivar e impressionar as-

sim, que eu quiz tambem levantar a minha humilde

voz entre a de tantos poetas o prosadores distinctos.

Foi por vcnerar a João de Deus, e porque a sua poe-

sia mnviosa e co-no que celestial me enche de fé nas

minhas ill-.leões, que 'eu quiz levantar tambem aqui a

miulm voz para saudar o immortalcollosso da pocsia,c

o paiz inteiro do que elle é uma gloria immorredoura!

Coimbt'a--março-Bõ.

Jose' .tl/um Vanusa ltuumsa ou .Humanas.

sr

i '3

Uma deliciasa lembrança, precedida pelas ma-

gníficas rcdondilhns que seguem, devida á penna ha-

bil do sr. dr. Sanches da Gama, e que foram eitvia-

das em telegramma a João de Deus:

Flores o festas o hyznnos

n'uma harmonia discreta,

as bençãos dos pequeninos,

tudo merece o poeta.

O Comte o outros do nome,

polpudos positivistas

dizem que isso (iii. nas vistas

mas nada d'isso se como.

Put-isso estos ligut'õcs

seguros n'esta dcl'czn,

lho enviam com mil pordões

ovos molles e mexilhões

puxavanto o sobromeza.

Sanches da Gama, Fernandes Thomaz, Fran--

cisco Couceiro, JOrge Couceiro, Antonio Ferreira, Pa.-

dre Vieira, João Romão, Gonçalo Calheiros, Joaquim

Fontes d: 0.“, Fortunato d'Almeidu, Duarte Silva,

Mello Freitas. .r

e

:11 à* '

E' assombroso, simplesmente ndmiravel o pro

sedimento altruista de todos os portuguezes, no mo-

po e ao henemerito auctor da. Cartilha maternal, não

posso deixar de vir tambem juntar a minha debil voz

ao córo immenso, que se ergue para o saudar, fazen-

lhe merecida npotlteóse!

memsoo Dn MAGALHÃES.

:Y-

a: a:

A sua Obra ó como a arca d'aliança,

onde a infancia. se acolhe envolta. em folhas d'heru;

biblia cheia de luz, do amor o do esperança,

madrugada gentil do ctorna primavera.

Aveiro, março de 95.

FIRMINO nn VILHENA,
n .
'A'

:lí:i:

'NA CORBÊILLE DA NOIVA

thisou ha. días a gentil Lucinda,

E que lindu

E que linda ia a _morgada.

Jamais noiva se vira tão formosa;

Tão garbosu

Tão garbosa o festejada.

Jamais, jamais so vira um tal encanto;

Ouro tanto

Ouro tanto em desposada.

Topazios e rubís eram som conto,

(lira um conto

Era um conto só do fada).

\"olludos raros sedes do mil cores.

E lavorcs

E lavurus do princezus,

Perolas finas, lindas cachemiras

E saphirus

E'sapliirus o turquczas.

t) pai brocados deu, oustosas rondas,

Eram prendas

Eram prendas som igual.

A mãe mais pret'ideute dou :i filha.

A Cartilha

A Cartilha dialernal.

Aveiro-março¡ 95.

VlSCONDE DE Assadeiras.
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Reforina administrativa

I

Appsreceu finalmente a famosa

peça de effeito preparada e armada

pelo poder executivo contra as rega-

lias publicas. Precedido de um extenso

relatorio, o novo remodelamento de

administração civil traz, não no bojo,

como o cavallo de Troya, mas na cau-

da, como o escorpião, o que de mais

nocivo e ruinoso podiam manipular os

mésinheiros da dictadura mais impro-

fioua e nefasta de quantas tem havido

em Portugal. E' nas disposições tran-

sitorias que está a lança do partho.

Apoz o relatorio vem o decreto,

que appareceu no Diario do Governo

n.° 50, de segunda-feira 4, firmado por

el-rei em 2 do corrente. de el-reí que

ii'esta data se achava já na residencia

ducal de Villa Viçosa,onde não consta

houvesse assignatura real desde que o

chefe do estado para alli partiu em 28

de fevereiro ultimo. Singular apresen-

tação a d'este diploma, cuja intrancia

se annuncia por um modo desrespeito-

so com a coroa. Porque ou a assígna-

tura do sr. D. Carlos é falsa, e por

tanto os ministros são responsaveis

pela falsificação que accusamos, ou o

decreto díctatoríal tem a data violada,

por quanto, não foi no Paço de Villa

Viçosa que a rubrica e guarda foram

postas em 2 do corrente na monstruo-

sa reforma, que atrophía a vida local,

e que reduz povoações florescentes ás

condicções de simples burgos, sem im-

portancia nem valor, porque lhes su-

prime a sua autonomia como concelhos

independentes. _

As tradíeções municipaes de tantos

seculos, os foros de terras importantes,

que se distinguiram constantemente

nos prelios da ciVilisaçâo, o impulso

que ellas sempre deram aos melhora-

mentos materiaes e íntellectuaes, já

construindo estradas, fundando e

subsidiando escolas, tudo isso foi olvi-

dado, e com um traço de penna o dí-

ctador ignaro antepoz o seu capricho,

ás conveniencias publicas locaes. As-

sim no districto d'Aveíro vão ser su-

primidos os concelhos de Ilhavo, Ma-

cieira de Cambra, Mealhada, Oliveira

do Bairro e Sever do Vouga. Primeiro

entregam-lhe por irrísão a cana verde,

como symbolo de uma autonomia es-

carnecida e aviltada pelo poder cen-

tral, ao restringir as faculdades que

Costa Cabral respeitou em 1842, su-

jeitaudo a sua administração municí-

pal,até agora livre,á tutella da camara

municipal da respectiva comarca,e ar-

vorando o seu presidente em delegado

do administrador do concelho da mes-

ma circumscripção judicial.

O chumaço que sobre o codigo de

1886 alinhavou a dictadura de 1892,

reduziu as juntas de parochia a sim-

ples fabriqueiras, não lhes concedendo

todavia recursos para se desempenha.

rem regularmente da iticuiubeneía mi.

nima,que assim lhes distribuiram,sem

nttentarem em que era o primeiro élo

da grande cadeia da administração lo-

cal. Veio porém a dictadura de 1895

e reconhecendo a injustiça irrogadn

pela sua illustre predecessora áquellas

corporações administrativas, e arran-

cando-as á nullídade a que tinham sido

condemnadas tres annos antes, investe

todavia com os pequenOs concelhos,

esmaga.“ primeiro com a desconside

ração de uma tutella odiosa e indes.

oulpavel, para depuis vilmente os tru-

cidar e garrotarl Como o louco que

apostolava a paz e a união entre todos,

e que preparava na praça publica a

fogueira para Os que _nao se deixavam

converter á sua doutrina, assim o po-

der executivo, lamentando a inanidade

das funcçõcs das juntas de parochia,

e alargando-lhas com o intuito de in-

sufiar alentos na vida local, volta-se

abruptamente para os pequenos eonce

1h03, e d'um golpe _de mão estrangula.

os, tendo-os primeiro coberto de lama

ao impor-lhes a tutelln ignominiosa,

que elles sem desdouro não poderiam

aceeitarl

Que vergonhosa e ao mesmo tem-

po arrogante mistificação resulta do

confronto feito entre tamanho amor

pela sorte das juntas de parochia, sa-

crificadas em 1892, e tão grande des-

consideração com que na novíssima

reforma são tratadas as pequenas cír-

cumscripções coucelhías. Não se _cpm-

preliende, e muito menos se justifica.

E :ihi está plenamente comprovado

tudo quanto publicamos sobre os in.

14° FOLHETIM
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A acessam ns \VENIGAkAN

Dispersou-se a tribu de Taíwuroa

pelo bosque, indo buscar o companhei-

ro do barão, n qtlcm chamaremos Sal-

vador, para maior clareza d'esta nar-

rativa; e Wanacoa, que, muda e pen-

sativa, a vira ausentar-se, fez signaes

á sua gente para que se afitstasse, fi-

cando só custodiada pela sua guarda

de indígenas e por alguns escravos

que lhe seguritvam o cavnllo. Depois

approxímou-se de seu pae, que acabava

de levantar a maça.

_Não o inatesl-disse-lhe.

E anteslque Taiwaroa tivesse tcin-

po de descarregar o golpe abraçou-se

com elle, escudando com seu corpo o

nobre almirante americano.

O barão parecia conservar toda a

serenidade.

Taiwnroa afastou a filha, e bra-

dou cheio de cholera: _

-- Sc te oppões ao meu intento,

maldita seja a ti'ibu de Wenigakanl. .

-- Pois betn; proroga a tua seu-

tença.

- Não! não! insistiu o selvagem

com raiva,

-Nãe queres então tornar-te ps-

deroao? perguntou Wauacoa sem per-

turbar-se. Devemos aproveitar-te da

tuítos do governo deerca da divisão

territorial. com a qual teve receio de

arcar de frente,poupando os districtos.

por lhe parecer obra de grande folego,

mas vibrando o golpe sobre os conce-

lhos, a quem primeiro reduz as facul-

dades, para os suprimir depois por dó-

zes, ou seja gradualmente, sc lhe de-

rem tempo para tses empreliendimen-

tos. Assim ladeia a questão, por não a

poder atacar de frente.

Estão pois confirmadas, infeliz-

mente, as nossas previsões, e se ainda

ha íncredulos, que abram bem os olhos

para verem, e os ouvidos para ouvi-

rem. A reacção que se revela no de-

creto de 2 do corrente, deve ser o si-

gnal d'alarme em todas as circumscri-

ções administrativas do paiz, pois as

ameaçadas não são só as que não fo-

rem sédes de comarca, como se de-

prehende claramente da parte transi-

toria do novo Codigo administrativo.

Ha concelhos com tríbunaes judiciaes

cujos nomes foram lançados no index

expurgatorio pelo cardeal negro do mi-

nisterio. Tenham portanto cautella,

que se esta. experiencia fôr coroada se-

não pelo assentimento, ao menos pelo

desprezo publico, a dictndura irá mais

longe nos seus golpes audaciosos con-

tra a liberdade. Ella supprímín já a

representação nacional. Agora empal-

ma os municípios, impondo ao Porto

e a Lisboa presidentes nomeados por

decreto, e aos pequenos concelhos de-

legados dos seus delegados de confian-

ça. A'manhã confiscará o suffragío pu-

blico, passando a escolher os deputa-

dos nos arrolamentos feitos no minis-

terio do reino. e dispensando o colle-

gío eleitoral de os eleger.

Não se restabelecem no continente

as juntas geraes do districto, extiiictas

em 1892. Em compensação faI-as re-

surgir o executivo no archipelago aço-

riano, sendo para já a de Ponta Del-

gada, e mais tarde as dos districtos da

.Terceira e da Horta. O que parece

util e proveitoso nas circumscripções

insulanas, não é efficaz nem presta na

metropole. Fica a criação genial de

1892, as commissões districtaes elei-

tas em dois graus pelos municípios,

sob a presidencia do governador civil

e assistidas pelo auditor, assígnalando-

lhes funcções contenciosas, que serão

exercidas tambem singularmente pelo

auditor e pelo juiz de direito, cada um

de per si, o que lia-de produzir estra-

nhaveis confusões de jurisdícção, con-

soante os assumptos a tratar.

N'esta Babilonia de julgadores não

saberimnos o que pretende a dictadu-

ra, nem para onde caminha, se não se

levantassem 'eomo espectro de Banquo

as famosas disposições transitorias, que

põe na rua as nctuaes commissões dis-

trictaes, substituindo-as por individuos

de nomeação regia, que funccionarão

até. . . ás kalendns gregas. Depois se-

rão dissolvidos as vereações que não

tiverem a confiança da dictadui-a, para

serem substituídas pela mesma fórma

e feitio. Mas n objectiva dos dictadores

é o Porto, que recebeu ainda ha pouco

cl-rei, a rainha e os príncipes com

fidalgo. isenção, e é na cidade invicta

que o ministerio pretende fazer osten-

tação da sua¡ força, já. que o suffra-

gío publico repudiou na urna os seus

candidatos.

Acabou tambem a representação

das minorias na administração muril-

cipal. O principio inscrípto em 18,02

como lema partidario na nossa' legis-

lação eleitoral, e alargado depois de se

conhecerem as suas vantagens prati-

cas nas commissões do recenseamento

politico, é agora_ eliminado da admi-

nistração municipal, onde produziu

magníficos resultados. .Us dictadores

expungiratu esta conqmsta liberalco-

mo indígna de figurar nas chronicas

do actual reinado. E de rebaixamento

em rebaixamento se vae assigualnndo

a decadencia d'esta epoca, que, pelo

que vamos vendo, põe mais em evi-

dencia este fin de siécle, cerraudo-se ca-

da vez mais os borisontes da patria.

_#-

PROTESTU

E' do Con-imbricenso de 5 do cor-

rente o segumte :

0 redactor do Com'mbricensc, Jon-

quim Martins de Carvalho, faltaria ao

mais sagrado dos seus deveres, sc não

viesse protestar, publica e solemne-

mente, contra o acto de víolencía,pra-

tieado no sabbado em Lísboa,para com

o partido republicano,represeiitado por

M

sciencin dos est 'niigeii-os, conhecer os

seus costumes, saber d'onde vem, pos-

suir o segredo dos seus thesouros,por-

que seguramente são ricos, e depois

¡natal-os se te apronver.

-- Ao menos, disse o barão diri-

gindo-se ao chefe, quebrar-me estas

prisões.

-Não, gritou 'l'aiwaroa, collocar-

te-lieí na gruta Kaiku c conceder-te-

hei de vidit o tempo sufliciente para

consultar os deuses da ilha. Se elles

responderem desfavoravelmente, ma-

tar-te-hei quando o sol esconder seus

raios debaixo diagua e o canto das :t-

ves se extinguir nos bosques; se se

,mostrarem favoraveis, mori-eras tam-

bem, mas em vez de seres devorado

pela minha tribu, serás enterrado no

cemiterio da ilha.

E dizendo isto, Tniwarua levantou

o prisioneiro nos braços, e desnppnre-

ceu com elle no interior do rochcdo.

A soberana saltou com agilidade para

sobre o cavallo, e afastou-se rapida-

mente ein seguimento da dispersa tri-

bu de seu pac. A um quarto de hora

de distancia, estava Salvador, rece-

bendo os insultos dos indígenas, e con-

templando a cabeça de Pierrot e dos

seus companheiros, sem poder casti-

gar as insupportnveis humilhações que

lhe ínf'liginm. Sem embargo, em meio

dos seus negros presentímentos, como

que eutrevin a imagem da formosa

mulher que vira nas primeiras horas

da noite. Era costume n'aquella ilha

não poderem os chefes de tribu revo-

gar as suas sentenças nem as suas or-

dens uma vez proferidas; rasio por

que \Vanacoa estava segura da immu-

nidnde do barão durante o tempo es:

tipulado, ainda que provocasse as iràs .

numerosos congressistas, que de mui-

tos pontos do reino tinham ido tomar

parte no 6.“ congresso do mesmo par-

tido. O governo, ao mesmo tempo que

consente as reuniões do partido migue-

lista, que ousa arvorar na frente da

casa das suas sessões a bandeira bran-

ca do absolutismo;-ao mesmo tempo

que fomenta a mais audaciosa reacção

em todo o pais rasgando assim as dis-

posições legaes que extinguiram as

chamadas ordens religiosas ein Portu-

gal;-emfitn,ao mesmo tempo que des-

preza sem cerimonia alguma as dispo-

sições liberaes da lei fundamental do

estado, estabelecendo de facto n'este

reino o absohisismo, procura sufi'ocar

toda a acção do partido republicano,

que aliás é consentido e reconhecido

em muitos dos psizes monarchicos.

A odíosa intervenção da polícia na

reunião do congresso republicano,com

o proposito deliberado de o impedir

foi a affronta mais provocadora a esse

partido. Ficará registado eomo um dos

actos de maior violencia da nossa his-

toria politica. N'estas círcumstancías

não se dirá que o redactor do Confin-

briceizse, apesar de estar já no ultimo

quartel da vida, guardou um condem-

navel silencio ein presença de tão vio-

lentos tramas contra os principios e

progressos liberaes. Aquelle que tanto

pugnou sempre pela liberdade e por

ella soffreu as mais crueis perseguições

não havia agora de abandonar os no-

vos perseguidos. Associa-se, porisso, o

redactor do Com'mbrz'ccnse aos mais

francos protestos contra a violencia

feita ultimamente ao partido republi-

cano, como se associará. sempre ás nin-

nífestações de protesto contra os atten-

tados que se praticarem para anullar

os principios e garantias liberacs.

Coimbra 4 de Março de 1895.

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHOI.

Procede assim 0 sr. Martins de

Carvalho, e nós, homens do mesmo

tempo e da mesma grey, praças do

mesmo tempo, acompanhando o

velho e honrado liberal nos seus

protestos contra a reacção que ahi

tão audaciosamente se levanta,cum-

primos apenas dever de honrada e

de porfiosa camaradagem.

_+-

0 NOVO (100160 ADMINISTRAle

Damos em seguida em resumo

a parte mais importante da chama

da. reforma administrativa que de-

certo nínguem acceita, e que em

terra. portugucza, no anne do Se-

nhor de 1895 não tera execução.

Quasi que o podemos garantir. Isto

em 1832 adrnittia-se. Em 1895 re-

gista-sc apenas para demonstrar

até onde chega a insensatez dos

aetuaes governantes a quem o. eo-

rôa se apraz de entregar os 'desti-

nos do paiz:

Disposiç ões VARIAS

O continente e ilhas dividem-se

para os effeitos administrativos em

districtos, estes em concelhos e os con.

celhos em parochias. Os concelhos de

Lisboa e Porto sub dividem-se em

bairros e estes em parochias. Os con-

celhos são classificados em 1.“, 2,ll e 3,'

ordem. São de 1.' ordem os das capi-

taes de districto e outros que sejam

assim classificados pela importancia.

da sua população e do seu incremento

industrial ou caiumercial. São de 2.“

ordem os que forem sédes de comar-

ca, ou, não o sendo, forem como mes

classificados. São de 3.“ ordem os res-

tantos. E' da competencia do governo

annexar, para os efl'eitos administrati-

vos, as freguezins que não tenham re-

cursos sufiicientes para custear as suas

despezns obrigatorius e outras que lhes

sejam coiitignas e que com elias te-

nham maior afiinídade. Us edificios e

mais bens proprios das freguesias an-

nexadas ficam pertencendo a nova cir-

cumscripçào, mas os bens do logm-

douro commum continuam na pOsse

exclusiva dos moradores das povoa-

ções que os usufruiam anteriormente. |

A annexação de f'reguezias importa a'

disolução das respectivas juntns de

parochia, procedendo se á iiOva elei-

ção dentro de quarenta dias desde a

publicação do decreto da annexação.

;',i

Os corpos administrativos são: no

districto a commissão districtal; no

concelho a camara municipal; na fre-

guezia a junta de parochía. Os vogaes

dos corpos administrativos, salvo n

commissão districtal, são eleitos dire-

de seu pac. Confiatla talvez n'isto, dc-

cidiu-se a salvar o homem branco, e

com este intento atravessou extensos

bosques e ferteis campinas, onde o seu

cnvallo se atufavn nas espessas searas

de linho que circumdavmu o territo-

torío. Wanacoa nppareceu afinal á vis-

ta dos indígenas, e invocando o deus

da ilha em none de seu pac, conse-

guiu itf'ogentnl-os, ficando de posse de

Salvador, que continuava exteiinado

do fome e dc fadiga. 0 naufrago não

podia deixar de contemplal a com ver-

dadeiro esta-tis: tal ora a forniosura de

Wanacoa. Esta approxímou-se, cortou~

lhe as ligaduras, e dirigiu lhe um sor-

riso cheio de piedade e de sympathin.

_- Vi-te hontem, diese-lhe, vi-tc

á luz da lua que te banhava o rosto

com seus raios, e olvidei meus ritos e

meus deuses pensando na tua desgra-

ça. Ignore d'onde possas vir, porque

só uma vez, sendo eu muito creança e

acompanhando nieit pur, vi os curo-

peus; mas tu és boni, hns de ser va-

lente, e se resistires á..- provas que te

hei de ímpôr logo que recupercs a tua

saude, poderás vingar os teus compa-

nheiros da all'rontosu morte recebida.

- Ah! então foram todos assassi-

nados? perguntou elle.

-- Não, respondeu a joven sem n.-

fastar os seus olhos celestines dos olhos

do uaufrago. 'l'aíwaroa retem em seu

poder o mais velho dc teus «compa-

nheiros, que morrera quando o canto

do kal'itllttlíll se extinguir nos bosques.

Salvador fez um esforço vigoroso

para :ivigorar os membros entuniecí-

dos, e perguntou:

-- Quando cessa o canto de que

fallas ? -

' -- Quando o sol se esconder.

  

   

   

  
  

   

   

  

"1-7“. Lv ru

ctamente pelos eleitores das respecti-

vas circumscripções e servem por tres

annos civis, a contar do dia 2 de ja-

neiro imniedíato á. eleição ordinaria.

Para cada corpo administrativo serão

eleitos tantos substitutos quantos fo-

rem os vogaes effectivos a eleger. As

funcções dos corpos administrativos

são obrigatorias e gratuitas. Podem

ser eleitos para os corpos administra-

tivos os eleitores das respectivas cir-

cumscripções que, sabendo ler, escre-

ver e contar, estejamrinscrípto como

elegíveis no recenseamento eleitoral.

Antes de entrarem em exercicio os vo-

gaes dos corpos administrativos pres-

tam, uas mãos de quem estiver servin-

do de presidente, juramento de fideli-

dade ao rei e de obediencia á carta

constitucional, aos actos addioíonaes

e ás leis do reino. Os corpos adminis-

trativos podem ser dissolvidos pelo g0-

verno, sendo previamente ouvidos e

procedendo consulta do procurador

geral da eorôa. A coniniissão distril'

ctal installa-se no dia 1 do fevereiro

immediato á época da eleição. Os cor-

pos adminístrntívos eleitos fóra da

época ordinaria constituem-se no pri-

meiro dia util depois do terceiro do-

mingo imniediato ao do apuramento,

mas só funccionani pelo tempo neces-

sario para completar o triennio,o,além

d'este tempo, eniquanto não forem le-

galmente substituídos.

ü

As sessões dos corpos administra-

tivos são publicas,mas a nenhum cida-

dão é permittído, sob qualquer pretex-

to, intrometter-se na discussão dos ne-

gocios que all¡ se tratarem. As delibe-

rações são tomadas a pluralidade ab-

soluta de votos dos vogacs presentes e

por votação nominal. Nos casos deem-

pate o presidente tem voto de qualida-

de. Nenhum corpo administrativo pó-

de deixar de tomar deliberação sobre

os assumptos da sua competencia, deu-

tro do praso de trinta dias depois de

lhe ser requerida pelos interessados e

requisitada pela competente auctori-

dade publica. Nenhum vogal pode es-

cusar-se de votar em qualquer nego-

cio que se tratar em sessão a que con-

corra, não estando inliíbído dc votar

pela disposição do artigo antecedente.

Pódem os corpos administrativos al-

terar as suas deliberações quando não

haja offensa de direitos adquiridos, ex-

cepto ns estações tutelares, cuja inter-

venção termina definitivamente com a

approvação ou rejeição dasdehbera-

ções submettidas s sua apreciação.

Ú

A commissão districtal é compos-

ta d) governador civil, presidente, e

do auditor administrativo. Sómente

pódem ser eleitos para a commissão

districtal os cidadãos residentes no

concelho da capital do districto, elegí-

veis para corpos administrativos o que

não façam parte d'estas corporações.

A commissão districtal pódc ser

dissolvida por decreto fundamentado,

sendo previamente ouvida e preceden-

do consulta do procurador geral da

corôa, nos casos em que o aconselha-

rem motivos ponderosos de convinien-

cia publica, e para substituir os vogaes

electivos cessantes serão nomeados pe-

lo governo egual numero de vogaes

effectívos e outros tantos substitutos.

3'#

Cada concelho de 1.' ordem é re-

gido por ums. camara municipal com-

posta de nove vereadores.

A camara municipal de Lisboa

compõe-se de quinze vereadores, e a do

Porto é composta de onze.

Cadu ceiicelho de 1.“ ordem, a que

não fôr agrupado outro de 3.', consti-

tue um só circulo eleitoral para eleger

a totalidade dos vereadores da cama-

ra municipal. Exceptuam-se os conce-

lhos de Lisbon e Porto, que serão di-

vididos ein círculos eleitoracs, coforme

fôr determinado no doereto de classi-

ficação concelhía, elegendo cada cir-

culo o numero de vereadores que lhe

for distribuido pelo mesmo decreto.

As camaras niunicipaes dos con-

celhos de 1.“ ordem têem presidentes

o vice-presidentes, nomeados pelos vo.

gaes, em cscrutinio secreto.

O presidente da camara munici-

pal entiegara semanalmente ao admi-

nistrador do concelho ou bairro em

que a camara f'uncciounr, para ser en-

viado ao governador civil, um resumo

das deliberações que houver tomado

nn semana anterior. Em cada conce-

lho de 2.“ ordem tnncciona uma cn-

- Quem és tu?

- En sou a rainha Wanncoa, fi-

lha do valente '1“aitvacoa, successora

do Wainpu-monre, vencedora dos guar-

reiros da ilha, dona da gruta Kouri e

soberana da tribu de \Venigakau.

-Pois bem, disse Salvador, le-

va-ine aonde quiseres e submette-ine

'ds provas que to nprouver, mas fa-

ze que eu possa salvar o meu nobre

protector.

Wniincoa levantou a fronte coroa-

da de peniias, e afastando graciosa-

mente as auneladns madeixas, respon-

deu com estranheza:

-- Os nossos protectores são só-

mente os deuses.

- Sim, mas nós, differentes de

vós, amamos uni só Deus, que é o en-

te omnipotentc ein quem se resumem

e coiigregam todas as perfeições e to-

das as virtudes, e acccitnmos na terra

u protecção dos que são mais podero-

sos do que nós.

-3e sahíres triumphnnte das pro-

vas de valor a que hei de stibniettcr-

tc, serás o salvador d'esse ancião e o

destruidor da tribu Taiwaron.

- Mas não nie disseste que Tai-

waroa é teu pac?

-- Meu pac adoptivo, nada mais;

mas somos inimigos na guerra, e cu

:tino-te mais do que a elle.

¡N'estc momento duas grossos la-

grimas dcslísaraui pelas pallídas faces

de \Vanacon.

-- Pai-tamos, continou, partanios! '

:E offereceu-lhe um cnvnllo, so-

bre o qual montou Salvador.Ella mon-

tou tunibcui, apertou com seus braços

a cintura do naufrago, e enviando-lhe

 

_o perfume de seus cabello-i e o fulgor-

de seu olhar, deu um grito selvagem

mara municipal, que tem a seu cargo

a administração dos interesses pecu-

liares do mesmo concelho ou, se este

fôr séde de comarca, a cumulativa ad-

ministração tanto d'esses interesses co-

mo dos communs ao concelho da sua

séde e aos concelhos de 3.' ordem,per-

teucentes á. mesma circumserípção co-

marcã. As camaras m'unicipaes admi-

nistradoras de um só concelho de 2.'

ordem são compostas de sete vereado-

res. As camaras municipaes adminis-

tradoras de mais de um concelho são

tambem compostas de sete vereadores,

constituindo porem, cada concelho um

circulo. As camaras munícipaes dos

concelhos de 3.' ordem são compostas

de cinco vogacs eleitos directamente

pelos cidadãos dos mesmos concelhos,

cada um dos quaes constitue para este

effeito um só círculo eleitoral.

a

Não são executivas, sem approva-

ção do governo, as deliberações muni-

cípaes sobre einprestímos, creação de

empregos, cont'actos para illuniina-

ção, abastecimento de aguas, etc. etc.

Contra a approvação ou rejeição

das deliberações inunícipaes por pm'-

te da commissão districtal podem as

corporações interessadas reclamar no

prazo de trinta dias para o governo,

contando-se o prazo sobre a data do

acto reclamado. As deliberações muni-

cipaes tanto definitivas como as provi-

sorins, depois de confirmadas pela tu-

tela, podem ser revogadas pelos meios

contenciosos.

à¡

Os presidentes das camaras a fa-

vor das quaes esteja descripto e con-

signado no orçamento geral do estado

subsídio especial superior a 1:0003000

serão por decreto nomeados annual-

mente pelo governo d'cntre os vere-

adores e funccionam emquanto não fo-

rem pela mesma fôrma substituídos ou

reconduzidos, mas nunca além da pos-

se da camara novamente eleita. Os vi-

ce-presidentes serão sempre nomeados

pelas Camaras. Os presidentes das ca-

maras munícipaes nomeados pelo go-

verno podem ser destituidos por de-

creto. Todos os actos e resoluções dos

presidentes das camaras municipaes

podem ser revogados pelo governo.

A receita dos municípios de 1.' e

2.' ordem é ordinaria e extraordina-

ria. Constituem receita ordinaria: os

rendimentos dos bens proprios; os ju-

ros de papeis de credito e de bens con-

solidados; os dividendos de acções de

bancos c companhias; os rendimentos

de clubs e casas de recreio, estabeleci-

dos pelas camaras municípaes, com

auctorisação do governo. Fixa que o

maximo das percentagens uddicionaes

ás contribuições directas do estado,

predial, industrial de renda de casas e

sumptuaría, ou áquellas que as substi-

tuirein sera de 75 por cento, incluín-

do em todas o addcional para encargos

de instrueção primaria. As percentu-

gens serão eguaes para cada círcums-

cripção municipal, excepto nos conce-

lhos agrupados. As percentagens ex-

cedente-i a 75 p. c. só por lei podem

ser nuctorisadas. O imposto de presta-

ção de traballio compreheiide o servi-

ço de pessoas e coisas em um dia de

cada nuno. São obrigados a este im-

posto todos os chefes de familia resi-

dentes ou proprietarios na ctrcumscri-

pção municipal, por si por cada um

dos membros da sua família ou do-

mestico, de dezoito a sessenta annos

de edade completos, que residirem lna

circumscrípção municipal e forem va-

rões validos, e por todos os carros,car-

retiis, auiuiaes de carga, de tiro e de

sulla que empregareni habitualmente

na círcumscrípção municipal, no ser-

viço de sua fainiiia ou industria.

A prestação de trabalho não é de-

vida a distancia superior a 6 kilome-

ti-os da residencia do contribuinte.

Os impostos indirectos consistem

em uns tantos réis lançados sobre os

generos vendidos na círcnmscripçño

municipal para consumo. Sobre os ge-

neros sujeitos ao real de agua, ou ao

imposto municipal limita-se a uma

percentagem addicioual á pauta geral

do estado até 100 p. o. Dos generos

que não estão sujeitos ao real de agua,

poderão ser tributados sómente aquel-

les' que forem designados em pauta

decretada pelo governo. A quota lan-

çada sobre os generos não sujeitos ao

real de agua não poderá exceder a 25

p. c. do preço corrente de cada gene-

ro no mercado do concelho. O governo

Em

e feriu os illiaes do nobre animal, que

atravessando puritanos e plautiraspor-

reu pelo bosque em direcção á gruta

do Kourí. O cavallo parou afinal ao

pé de uma arvore collossal, cujo tron-

co medirín talvez quarenta pés de cir-

cumfereiicíaA copa, formada de gran-

des e frondozas folhas, parecia tornar-

se iinpeiietravel aos abrnzados raios

do sol. Os indígenas chamam-lho o

Kouri. Os uielancholieos sons de um

claríin que Wanaeoa tangeu eccoaram

na ilha, simílhando um gemido pro-

longado. Quatro selvagens, que pela

Iígeireza com que acudírain pareciam

ter brotado da terra, apressnram-se a

segurar o cavallo em que iuontavnm

Salvador e Wanncoa. Muitos índige-

nas coronrani depois os cínios dos pro-

ximos carros, e o brilhar das lanças e

pedras que traziam simílhava uni ,ras-

to do fogo ern toda a extensão da ilha.

¡Waiiacoa apelou-se, triste e rc-

flexivn, e volveu a fixar em Salvador

os seus forinosos olhos. Salton tambem

em terra o nautrago, e situaudo-se á

sombra do Kouri, com os braços cru-

zados no peito e o olhar fixo no uinr,

permaneceu alguns momentos em si-

lencio, exhalando por lim um suspiro

e enxugando duas grossos lagrimas.

Inutihnente procurava o bei'gnntini.

Fliituavam dispersos sobre as aguas

dn bahia, ou haviam sido sepultados

pelas ondas os restos escapados do in-

cendío. Os eaiaveres dos indígenas

causadores d) desastre vinham beijar

n praia. As canôas cheias de selvagens

transportavain para terra os fragmen-

tos dit embarcação.

-- Soffres muito, bem o sei, disse

Wanaeoa. Eu tambem soffro por ti.

.Salvador voltou os ollios para a

pode escolher por decreto, (Ventre 'os

generos sujeitos ao imposto indirecto

municipal, os que só para o serviço do

estado devem ser tributados, podendo

esta designação ser geral ou restricta

a determinados concelhos O imposto

indirecto municipal não é exigível:

Dos generos em transito; dos generos

exportados do concelho; dos generos

vendidos para revenda; dos generos

destinados ao fornecimento de forças

-militares temporíamente destacadas

nos concelhos. Regulam-se depois as

despesas do municipio que são obriga-

torías ou facultativas, indicando a es-

pecie de umas ou outras.

Fixa a fôrma de organisnr os or-

çamentos niunícípaes; estabelece. para

as camaras municípae-s thesonreiros

privativos de sua nomeação; determi-

na as funcções do thesoureíro; a ma-

neira de processar as ordens de paga-

mento, e julgamento das contas.

Define as atttribnições do secreta-

rio e mais empregados da secretaria; o

numero dos facultativos do partido; as

condições do provimento d'estes loga-

res; o numero dos agentes de policia

municipal, seus ordenados, etc.

$

A camara municipal de Lisboa

serve por períodos quadríenaes, e di-

libera em todos os assumptos de ad-

ministração excepto uo que respeita a

expostos, ou a outros assuuiptos por

disposição legal excluídos da sua com-

petencia. O estado satisfará os encar-

gos dos emprestimos do municipio de

Lisboa auctorisados por decreto de 7

de abril de 1886, do capital nominal

de 3.401:370§ooo réis e 7.747:830d,

sem prejuizo das garantias estipula-

das nos contractos respectivos. Ficam

saldadas as contas do estado com 0

municipio de Lisboa. As aposentações

dos empregados da camara municipal

continuam sujeitas a todos os precei-

tos do decreto n.° 1 de 17 de julho de

1886, e nenhuma aposentação poderá

conceder-se sem que os empregados

hajam previamente contribuído para a

caixa geral de aposentações, nos ter-

mos do respectivo regulamento. Do

mesmo modo as reformas do pessoal

operarío ao serviço da camara muní-

cípnl deverão passar para a caiza das

reformas. Será ñxada a importancia

maxima da despcza annual em cada.

uma das seguintes categorias de ser-

viços muuicípaes: fazenda municipal,

beneficencía publica, obras publicas,

solubrídade municipal, limpeza e re.

gas, polícia e segurança publica. E'

extincta a commissão municipal de

obras publicas. Menhuma obra de a-

bertura de ruas, praças, avenidas, ou

de qualquer via de commuiiicação po-

derá ser levada a effeito, sem satisfa-

zer prescrípções que no codigo são de-

lerminalas.

o

A junta de parochia compõe-se de

tres vogaes nas freguesias de popula-

ção não excedente a 1:000 habitantes

e de cinco vogaes nas de população

superior. O parocho é Vogal nato e

presidente da junta de parochia.Quan.

do uma freguesia seja aunexada a ou-

tra, ao parocho d'esta pertence a pre-

sidencía da junta de parochía. A pa-

rochia em que não houver pelo menos

vinte cidadãos recenseados como ele-

giveis para os cargas administrativos,

ou em que não eoiicorrerem á eleição

da junta eleitores em numero legal,

depois de duas convocações successi-

vas, sei-á eniiexada administrativamen-

te àquelln dns mais prozimas que o

governador civil designar, ouvindo a

commissfio distl'icml- AS annexações e

desunnexações importam a dissolução

das juntas (le parochia das respectivas

ft'egtlczins, devendo proceder-se a uo-

vas eleições dentro de quarenta dias.

Fixa depois a organisação, reuniões,

empregados, fazenda e contabilidade

parochial.

ti!

O ordenado dos governadores civis

é de 1:6003000 réis nos districtos de

Lisboa, Porto e Funchal; 1:400d000

réis nos districtos de Coimbra, Beja e

Vizeu, e 1:200$000 réis em todos os

outros. O governador civil poderá ser

encarregado de iuspeccíonnr e fiscali-

sar qualquer serviço publico depen-

-dente do poder eitecutivo.

1

Trata depois do contencioso admi-

nistrativo; do serviço dos magistrados

e mais funccionarios administrativos c

sua aposentação;das disposições peiines.

 

soberana da tribu de Vanigaknn, e a-

citou-a mais bella, mais interessante

que nunca. Detraz d'ella avistavnm-'se

muitas amazonas de admiraveis fór-

mns, mas com os rostos desfigurados

pela côr vermelha do Kel-town¡ e pelo

oleo dc tubarão com que as filhas do

paiz coatumam pintar-se, occultando

a sua côr verdadeira.

- lüstniiios na gruta do Kourí,

continuou a joven.

.Salvador titou-a com estranheza.
__. Se queres salvar o teu compa-

nheiro, é preciso que faças o que eu

disser.

-- Qualquer sacrifieio que me exi-

jns, não será. tão grande como o de

sobreviver-lhe na. desgraça.

¡Vanacoa disse-lhe que ficava o-

brigado a obedecer-lhe em tudo o que,

lhe ordenasse, e que portanto, devia

permittir que lhe veudnsse os olhos

para conduzíl-o a um retiro tnysterío-

so. O naufrngonecedeu ao desejo da

rainha, e esta, sem consentir que on-

tra pessoa lhe tocasse, collocouhc

uma venda, e pegando-lhe na mão, le-

vou-o á entrada da gruta. Por algum

tempo não soube Salvador o ponto

certo da gruta, porque tidas as vezes

que n'ella entrou lhc foram veiidados

os olhos. Declara, comtudo, nas suas

Memories, que durante a descida fir-

iuára as mãos nas paredes, cuja su-

perficie participava da suavidade do

marmore c da frescura da neve, e que

percebera um perfumeagradavel e até

entao para elle desconhecido, que bem

poderia comparar-se ao da flor do san-

dnlo. Um ccco sonoro e prolongado,

simdliante ao que produz um sino chi-

nez, vibrou-lhe nos ouvidos, e quando

a venda lhe cnhíu dos olhos encon-

AS DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

O governo deverá proceder á re-

visão das círcumscrípções administra-

tívas e á classificação dos concelhos

:podendo suppvirnir a.-

quelles que não tenham

as precisas condições e

recursos de autonomia.

municipal». Fará constituir as

commissões districtaes e auditoriaes e

poderá substituir as actuaes camaras

municipaes e juntas de parechia por

commissões nomeadas que servirão até

á posse dos corpos administrativos

eleitos.

«Os empregados providos em em-

pregos cuja dotação seja diminuída por

este codigo, continuarão a vencer os

ordenados que actualmente percebem. ›

os AÇORES

Aos districtos administratiVos dos

Açores póde ser applicada a organisa-

ção decretada para os districtos da me-

tropole quando, em algum dos distri-

ctos, assim o requeiram doi terços pelo

menos dos cidadãos elegíveis para os

cargos administrativos. Em cada um

dos districtos em que fôr applicada a

organísação administrati va,haverá uma

junta geral, composta de 25 procura-

dores e de egual numero de substitutos.
*.-
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São notorías as perturbações que

houve no reinado de el-rei D. Affonso

Vl. Este nionnrcha nascera fadado pa-

ra ser a vergonha da realeza. Filho

do príncipe que uma revolução poze-

ra no throno, sem que elle para isso

fizesse um esforço, e de uma princesa

íllustre pelo seu elevado espirito, de-

generára miseravelmente de seus maio-

res. Animavain-no as mais ignobeis

paixões, e a historia archivou uma se-

rie de factos, que infamariain o ho-

mem da mais íntima classe, e que pa-

ra um rei eram uma eorôa de oppro-

bio e da mais vil abjecção.

Como era natural, os homens de

peiores instinctos eram os seus favo-

ritos, e até chegou a ter uma guarda

de honra composta de facinoras, que

o acompanhava sempre nos seus igno-

beís passatempos. Nunca se viu a rea-

leza tão aviitada.

Entre os favoritos de el-rei D. Af-

fonso VI houve porém um um que,ns.

umindo a suprema authoridade,e sen-

do verdadeiramente o dictatlor do rei-

no, soube deixar um nome illustre.

Foi o conde de Castello-Melhor. No-

meado escrivão da paridade, isto é,

nomeado ministro de todos os nego-

cios, deu provas de grande illustra-

ção, notavel actividade, e de um es-

pirito digno de dirigir os destinos

da nação.

O conde de Castello-Melhor, as-

sumindo o governo, em uma conjun-

ctnra difficíl, salvou o paiz pela sua

energia e superior talento. D. João de

Austria passeava trinmphante pelo A-

lemtejo, chegando até Alcacer do Sal.

O conde encarregára-se dos negocios

em 1662, e logo no anno seguinte o
conde de Villa-Flor ganhou a victo-

riaI do Ameixial, e o marquez de Ma- l

rialva recuperou Evora. Em 1664, o

marques de Marialva invade a Hespa-

nha, conquista Valença de Alcantara,

e o general da Beira, Pedro Jaques de

Magalhães, derrota os castelhanos em

Castello-Rodrigo. Em 16650marquez

de Marialva desbarata em Montes-Cla-

ros o general Carraceua; e desde esta

victoria pôde considerar-se decidido o

pleito a favor de Portugal. Castella vi-

ra derrotados os seus melhores exerci-

tos, vencidos os seus mais illustres ge-

ueraes, e perdida a esperança de re-

conquistar o thronode Portugal.

Era preciso que o conde de Cas-

tello-Melhor possuisse um grande ge.

nio governativo para preparar e dis-

pôr os meios para se alcançarem tão

assignaladas vantagens. quuanto di-

rigia com summa habilidade as nego.

cínções diplomaticas, sabia procura¡-

os recursos para a guerra, n'um paiz

exliaurído por uma lucta de vinte o

dois antios com um inimigo muito

mais poderoso.

Mas o conde lígára a sua fortuna á

sorte de'el-rei D. Affonso Vl: gover-

nára como dictador, e caindo o rei, de-

via elle cair: eram muitos e fortes os

seus inimigos, se o rei era fraco pura

segurar a coroa, e se o conde não po-

dia sustental-o, não tinha o monarcha

meios para resistir á acção do seu pro-
prio caracter, que lhe imponha a ne-
_MN__,
trou-se no centro de uma linda gruta.

circumdada de cascatas crystallínas,
povoada de aves rarissimas e de flores

admiraveis, cujas folhas meio cahidas

lhe offerecinni comiuodo assento. A-

pressaram-se duas mulheres a servir-

Ihe o alimento. que consistia em pos-

tas de peixe e carnes frias, que entre

os habitantes da Nova Zelandía, eo-

ino entre nós, tem grande acceítação.

A encantadora Vanacoa coiiteniplavn o

ein extasís durante o almoço. Termi-

nado este, disse-lhe:

- Conta-me a tua vida.

(Depois de ouvíl-o em religioso

silencio, proseguin: í

_. Se queres que eu te ajude e a
minha tríbu a libertar o tcu compa-
nheiro, has de provar que és mais for-
te, mais decidido e mais valente do
que nós.

- E que hei de fazer para isso ?
perguntou o uaufrago.

-- Primeiro, lutar com o ultimo

descendente do valoroso Vampu-moa-
re, que é considerado o primeiro guer-
reiro da ilha.

- Depois?

- Atravessar o bosques dos fetos,
montado no meu cavallo, dirigir-te a
caverna das serpentes, e matar uma,
pelos menos, e com isto proclamará a
minha tribu o teu poder e bravura.

- E que mais?

-- Subinetterte a minha obedíeii.

cia, porque se assim não fizere

rerás.

a Pelo espaço do um hora deixou a

rainha só o seu captívo, para que elle
meditasss se lhe eonvinha ou não ao-
Gaim- a_ propostas. Afinal, appareceu
de novo, e acariando as mãos do nau.

frsgo perguntou-lhe; '

s, inor-
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A Pedro Alvares Ceco dizer que não a-

celsidade ímpretorível de'descer do perguntando de quem era a liteira, se
throno.

Um dos favoritos de Afi'onso VI

era Henrique Henriques de Miranda,

a quem 'o dissolutc rei fizera general

de artilheria e provedor dos armazene.

Alcançára grande influencia no animo

do monarcha, representando em toda

a sua fealdade o papel de favorito.

Quando o rei D. Affonso VI foi o-

brigado a abdicar, o conde de Castel-

lo-Melhor retirou-se da corte, e Hen-

rique Henriques de Miranda deixou

tambem o paço. Talvez Henrique Hen-

riques fosse um dos instrumentos (le

que o conde de Castello-Melhor se a-

proveitava para entreter o animo do

rei, e para vigiar tudo o que se passa-

va no paço.

O casamento do rei com a rainha

D. Maria Sophia precipitou a queda

do conde; e foi então que os enredos

da côrte tomaram incremento.

Encontrámos uma carta escripta

por Antonio de Miranda Henriques a

-seu filho Rodrigo, que fôra para capi-

tão-general de uma capitania no Brazil.

Parece-nos curiosa a dita carta,

porque refere algumas particularida-

des dos successos relativos á queda do

conde de Castello-Melhor e de Henri-

que Henriques, que apezar de se acha

rem na maior parte referidas em diffe-

rentes escriptorcs. que d'este assum-

pto se teem occupado, ainda outras

teem alguma novidade.

Poremos desde" já a carta alla-

dida, e sobre ella faremos algumas

observações:

;Senhor fil/to: - Seja Deus louva-

do que com a chegada da frota sai do

cuidado de haveres chegado a essa Ca.

pitauia com saude, porque a carta que

me dizes mandastes pela Parahiba não

m'a deram, e sempre me persuadi que

não havias deixar de escrever, mas es-

te gosto nos foi muito aguado com as

novidades que por cá vão, e tanto em

augmento, que se não podem escrever,

nem ainda faller. Mas por maior vem

a ser a expulsão do conde de Castello

Melhor, por onde isso teve principio,

e de voso irmão Henrique Henriques,

levantando ao conde que queria matar

a S. A., com que se foi caminho de

Pombal, e Henrique Henriques, o es-

peraram aqui, a S. Domingos, na me-

tade da bora do dia, para o matarem,

mas quiz Deus avisal-o, com que n'es-

se instante f'oi ter comigo a quintaon-

de estava (as hcl'as em que alles foram

ter comnosco quando foi do conde de

Vimioso) e logo no outro dia se partiu

caminho de Cós, aonde esteve alguns

dias publicamente, de que S. A. e el-

rei tiveram noticia.

.E lá foi crescendo tudo de ma-

neira que a rainha se sabia do paço e

se metteu na Esperança, aonde fica, e

trata de annullar o casamento, sobre o

quêjá corre pleito, dizendo que eI-rei

não é capaz de mulher, e ella está

donzella.

c fill-rei o foram apertando de ma-

neira que elle está u'aquella casa em

que dormia com guardas portas, sem

poder fallar a ninguem; e S. A. está

cá no paço governaudo o reino como

elle fazia.

t Agora nos chamou as córtes; cer-

to é que ha de ser o que elle quizer,

mas eu não sei que maiselle póde que-

rer, porque está rei. Dizem que elle ha

de casar com a rainha, mas não será

tão depressa, segundo dizem, porque

diz que o negocio ha de ir a Roma, e

a maior culpa que fazem ao conde e a

Hctt'ique é dizerem que ellos sabiam

que el-rei não era capaz de casar, e o

fizeram casar.

.Estando Henrique em Cós, e o

conde em Pombal com o seguro de S.

A. lhe fizeram quebrar o seguro, di-

zendo que elle lh'o dera como infante,

e que agora lh'o podia quebrar como

regente do reino; do que resultou man-

darem sessenta cavallos com Francis-

co de Albuquerque a Cós a prender a

Henrique, e d'ahi a Pombal a fazer o

mesmo ao conde; mas quiz Deus que

nem um, nem outro tiveram effeito,

com que elles se eucantaram, e devem

andar pelos pés das moitas; mas como

os não prendam, tudo passarão; ainda

que é tamanho o gosto de o fazerem,

que um dia d'estes me amanheceu a

casa cercada de quanto justiça tem es-

ta corte, e vinha marohando a infante-

ria para ajudar; e nos ameaçaram a-

buscar as casas, estando eu e vosso ir.

mão na cama ainda; e o fizeram com

tanto excesso e curiosidade, que não

ficou n'estas casas armario, nom os fa-

medes que estão na minha camara, e

as caixas lá em riba, que não mandas-

sem abrir, e até as alcatifas manda-

ram levantar, para verem se havia al-

gum sumidouro por baixo e o mesmo

fizeram em casa do nosso visinho o

Almotacé-mór; e depois de buscarem

tudo com esta curiosidade, mandou

chuva Henriquo, e de lá tornaram a

dizer terceira vez, que _rebuscassem,

que aqui estava, até que de todo se

deseuganaram.

:E succedcu ser em dia de feira,

em que este Rocio se encheu de povo,

que tem¡ muito levantar-se algum mo-

tim, porque eram varios os pareceres

que dava o povo, e ouvimoscom'gran-

de paciencia; e no cabo disse Manuel

de Miranda aos corregedores se que-

riam d'elle alguma coisa, se não que

ae in fazer seu negocio; responderam-

lhe que não, que se podia ir mui-

to enibora.

.E logo ao outra dia, que foi quar-

ta-feira, vespera de Nossa Senhora da

Conceição, indo ás matinas á capella,

e achando-se lu com D. Francisco de

Lima, Rodrigo de Figueiredo e o mar-

qucz de Saude e Luiz Freire, que to-

dos iam para um bairro, disse Manuel

de Miranda a D. Francisco, que pou-

5a agora aqui nas casas de D. Antão

de Almada, que o trouxesse na liteira;

elle respondeu-lhe que estava penho-

rado com o marquez do Saude para o

trazer. Metteu se então com Rodrigo de

'Figueiredo e Luiz Freire, e emquauto

botaram Luiz Freire nas escadas do

hospital, passou Franciscoeo mar-

quez na liteira, e indo all¡ ás escadas

de S. Domingos, chegaram nas pou.

pos de homens de pó e de cavallo, e

   

      

   

   

      

    

  

   

             

   

     

   

  

   

    

   

               

  

   

chegaram a ella, e carregando tudo so-

bre o respaldo de traz, em que vinha

o marques, lhe deram tantas estoca-

das. que logo alli ficou morto, e sem

confissão, nem capaz de apertar a mão;

e o coche foi chegando ao reboliço,

sem saber o que era.

«Parece que d'aqui tomaram esses

senhores nossos amigos, motivo pare

no outro dia mandar S. A. por um de-

creto prender a Manuel de Miranda, a

que o levassem a casa do segredo, o

que se executou sexta-feira, á tarde.

«Véde vós, que tal ficaria, estan-

do alheio, de não poder haver causa

para isso, por nem uma via. E logo

vein Pedro Fernandes Manteiro a fa-

zer-lhe perguntas, e depois de feitas,

foi ao paço de que resultou mandarem-

no logo voltar para sua casa, e ainda

vein comer seu par de ovos. Mas isto

sobre sessenta c quatro annos, com

tão pouca saude como eu ando, atra-

za-me muito mais. E quiz Dons que

um dos lacaios de D. Francisco de Li-

ma conheceu na pendencia um criado

de D. João de Castro, e logo ahi co-

meçaram a gritar sobre elles.

¡D'este dito foi a justiça logo ao

outro dia amanhecer á porta de D.

João, e prenderam todos os criados,

que, diz, depozeram que o conde de

Mesquitella os pedira a seu amo para

o acompanharem, e que elle fôra no

delicto e seu filho D. Antonio Carco-

me, e que não buscavam ao marquez,

senão a D. Francisco de Lima, e bem

creio, que se não acharam logo clare-

za nos enfadariam.

:Henrique está em miseravel es-

tado, porque não ficou pedra que se

não levantasse contra elle, e são tan-

tas as dividas, que é o que :nais cui-

dado nos da, que não será possivel po-

del-as compor, ainda. que lhe venda

quanto tem: esta-se devussando dos

ofiicios, mas eile dizia que não se te-

mia nada d'isso, queira Deus que se-

ja assnn. ›

«A elle lhe sequestraram a nau, e

creio que lhe virão a sequestrar tudo;

e são tantos os editos por que o citam,

que não ha ahi poder-lhe aocudir.Em-

fim, a honra e a fazenda está perdida;

queira Deus conservar-lhe a vida, pa-

ra amparo de seus filhos. . ,

.Lisboa, 17 de dezembro de 1667.

- Vosso pae - Antonio de Miranda

Henriques.: *

O infante D. Pedro tinha com ef-

feito imputadwo ao conde de Castello

Melhor uma tentativa de humicidio na

sua pessoa. O conde era o rei, porque

este mal podia resistir aos esforços do

irmão para o expulsar do throno. En-

tregue a uma vida devassa, com um

caracter extravagante e violento, não

era homem que tivesse artes para se

oppôr aos enredos politicos que lhe mi-

navam o throno; enredos que eram

uma necessidade politica para garan-

tir o decoro e a magestade da coroa,

vilipendiada por elle. O irmão, depois,

consentiu e desejou até o famoso es-

candalo do processo do divorsio da

rainha D. Maria Sophia com D. Affon-

so VI, para haver de casar com ella.

Escandalo monumental que põe o re-

mate a todas as torpezas d'aquella

época. _

Mas o eomde de Castello-Melhor

fôra effectivauoente um ministro habi-

lissimo. Foi no seu ministerio que Cas-

tella recebeu os ultimos golpes na guer-

ra que sustentam para n. reconquista

de Portugal. Duron apenas cinco an-

nos a administração do conde; e n'es-

se espaço de tempo reorganisou o exer-

cito, proveu-o de tudo, habilitou os

mais illustres generaes a darem as fa-

mosas batalhas a quo já alludimos.

Os differentes historiadores não re-

ferem a perseguição que se fez ao cou-

de, depois que elle se retirou da côr-

te, com a carta de seguro do infante,

nem egualmente mencionam a tenta-

tiva do homicídio na pessoa de Henri-

que Henriques, o favorito de D. Af-

fonso VI, e o apaniguado do conde de

Castello-Melhor. A carta dc Antonio

Henriques devemos consideral-a ver-

dadeira, porque é escripta na propria

occasião, em que se passaram os suc-

cessos a que allude.

Resulta d'el la que a Henrique Hen-

riques se impu tava pouca honestidade

no exercito dos cargos que exercerá,

ao mesmo tempo que estava cheio de

duvida. Antonio Henriques bem claro

diz que a Izaura e a fazenda estavam

perdidas, e que seria difiicil salvar o

filho; ainda que por outro lado Henri-

que Henriques dizia que não rcceiava

das syndicuncias feitas a esses oflicios

que tivera.

A narrativa d'essas buscas feitas

em casa de Antonio Henriques; as sus-

peitas de que o outro filho d'elle, Ma-

nuel Henriques tivesse complicidade

na homicídio do marquez de Saude; a

deehonra que se apregoava contra o

favorito de D. Affonso VI; o tumul-

tnar do povo, que era tudo peloiufan-

te, junto da casa onde habitava Hen-

rique Henriques; a perseguição que se

lhe fez depois da sua sahida da corte;

eram a expressão do singularissimo

favor que elle tivera na corte do rei

,que largura o throno. A fortuna volta-

ra-sc completamente, como quasi sem-

pre acontece aos validos.

N'aquella lucta, onde se empenha-

vam tantas paixões odientas, era na-

tural que os Vencidos fossem opprimi-

dos; mas d'isto pouca ou nenhuma men-

ção fazem os que tem escripto sobre o

assutnpto.

Sem embargo de se dizer que os

costumes d'outriora eram mais puros

que os de hoje, porque a religião ti-

nha maior imperio, a cada passo en-

contramos crimes, á semelhança d'a-

quelle -de que foi victima o marquez de

Saude, Francisco de Mello, marquez

de Saude, era conselheiro d'estado, e

havia sido enviado de Portugal em dif-

ferentes córtes estrangeiras, e muitas

vezes tinha dado o seu parecer nos

confiictos euscitados entre o infante D.

Pedro,›e seu irmão D. Affonso VI. A

morte d'elle, justamente na época da

desgraça do con-.le de Castello-Melhor,

leva a crer que esse neoutecimento fô-

ra meramente politico.

Era notavef a audncia com que os

fidalgo's se desaggravavam dos inju-

rias que recebiam dos seus eguaes. ou

mesmo dos seus inferiores. Matavam

ou mandavam matar os seus inimigos

sem algum escrupulo; e a tudo se

atreviam.

O conde de Mesquitella, D. Rodri-

go de Castro. que maudára matar o

marquez de Saude, foi afinal degrada-

do para a India, por toda a vida, com

a notificação de que. vindo a Portu-

gal, morreria de morte natural, e seus

bens seriam confiscados para a corôa.

O conde partiu para a India nas naus

que subiram a 2 de abril de 1671. Da

India sahiu depois para Roma, e ahi

morreu.

Se fôra peão, enforcavam-no,e bem

e conforme as leis em vigor; mas co-

mo era fidalgol . . .

_h_-
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G DE MARÇO na 1895.

A carta a que v. deu publicidade

no n.“l 4:446, que trazia o pseudonimo

de Serrano, agastou immensamento os

magnates regeneradores cá da terra,

provocando-lhes a ira, movendo-lhe a

colera, e agatanbandose mutuamente,

na liquidação das' mutuas responsabi-

lidades. Procuram os encolerisados o

Serrano para o esbofetear, dizem ellos;

o, como que não tendo empenho em

encontral-o, indicam cegamente,serem

da lavra do Thimoteo, do Pancracio,

ou do Felix as cartas que o Campeão

tem publicado firmadas por um Ser-ra-

sto. Pedantes e papalvos estes regene-

radores da aldeia; quebram-lhesa cara

em plena rua, não procuram o aggres-

sor para o desforço por ser taludo, e

querem então ir á Varzea espancar o

pobre Serrano!

Par,o .ie-me, pois,meus caros senho-

res,que se de entre os muitos serranos

que res 'em na Varzea, algum ha que

seja o .cajado, é ir a elle; vá o grupo

inteiro; e, a um e um, temos fé que

hão de_ Ér bem em termos de relatar

ao que. ram c o que trouxeram.

Pci, então o substituto, e os seus

intimou, com coroa ou sem ella, pen-

sará ou pensarão que intimidam al-

guem com as suas prosapias e disposi-

ções irrsciveis? Não saberão os pro-

gressi' .as de Goes o que vale o subs-

tituto hoje, e o que póde valer ámanhã

o sob .mho do tio proprietario?

Endireite-se sr. substituto, não con-

tinue a procurar as agruras da politica

d'este concelho, que o pode reduzir á

miseravel condição de puro idiotismo.

Olhe para si, com seriedade e atteução.

Pense no seu futuro e no do seu caro

filhinho e deixe a politica. de Goes que

lhe não dá o pão de que carece.

O verdadeiro caminho a seguir é

a viagem para Mossamedes ou Louren-

ço Marques; achará por alli facilmente

o que deseja; mui principalmente se

fizer couferencias sobre traficancía elei-

toral, em que ninguem, até hoje, pôz

em duvida a sua excepcional habilida-

de; mas cuidado com o nariz. . .

..lá que estamos com a caixa aberta,

offereçlmos tambem uma pitada ao sr.

Carreira, chefe da estação telegrapho-

postal d'esta villa, antigo progressista.

parente e protegido do ex.“ dr. La-

ranjo, um dos vultos mais proeminen-

tes do partido progressista, e um dos

caracteres que mais nobilitam a colli-

gação liberal contra esse governo op-

pressor que desacredita e põe em pe-

rigo as instituições, levando o paiz á

calamidade pela banca rôta que está

eminente. Ao sr. Carreira pois, envia-

mos um muito saudar e aconselhamos-

lhe que não volte a casa do sr. Silva

Poiares, sem alli ser chamado. E' dc-

masiadamente petulante, para ousar ir

bajular o cavalheiro que hontem inju-

riou e diffamou, solicitando-lhe hoje

declarações por escripto em cumpri-

mento de ordens regeneradoras. A que

desceu o eat-progressista: ás ordens

d'un¡ substituto do administrador do

concelho que se diz regenerudorlll E'

muito sr. Carreira, é muito.

. !das de Ferro.

m
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Postos hypicos. - Vão

estabelecer-se postos hyppicos de 2.°

grupo nos seguintes pontos do paiz:

Arouca 1 cavallo marroquino; Al-

bergaria a-Vclha 2 hackucys; Coimbra

(quinta da Foja) 1 hackney; Evora(Po-

ço das_ Vinhas) puro sangue inglez;

Mourão 1 luso-arabe e um anglo-ara-

be, Extremoz 4 meio sangue inglcz;

Sabugal 1 luso-arabe; Santarem. alter;

Cartaxo, luso-arabe; Paul do Buquilo-

bo,hakne '; Chamusca, lnso-arabe;Chn-

ves, luso arabe e anglo-normando.

.A ssassinntos em Atr-

¡natnar.- Na noite de sabbado

para domingo, perto de Villa Pouca

da Morganhcira, comarca de Arma-

mar, foram assassinados barbaramente

Lucio Braz Santos e João X.alado,mo-

loiros d'aquelle logar. Estes dois indi-

viduos regressavani dc Queimadellu e

outras povoações, onde tinham ido le-

var farinha aos f'reguezcs. Lucio mor-

reu instantaneamente, ficando horri-

velmente mutilado, com um pulso qua-

si cortado e apresentando' um profundo

golpe no pescoço, que lhe cortou a ca-

rotida. Xalado ficou em perigo de vi-

da sendo conduzido ao hospital' d'esta

cidade, onde morreu poucas horas de-

pois. São desconhecidos os pormenores

do horroroso e duplo assassinioPor in-

dicações d'uma crennça,que diz ter vis-

to os assassinos, estando tambem em

riscos dc ser assassinada,para não_ fica-

rem rastos do crime,foram presos qua-

tro indivi-lnos, irmãos, Miguel, José,

Antonio e Manuel Pereira, que anda-

vam de rixa com João Xalailo, por el-

le lhcs namorar a irmã. Os presos es-

tão na cadeia de Armamar e a justiça

d'alli procede a investigações sobre tão

hediondo crime.

Éonoursor-Perante a ca-

mara do Carregal do Sal está a con-

curso o partido medico d'aquelle cou-

cclho com o ordenado de 5003000 reis

annuaes.

Despachos ecclesízts-

&cosa-Fizeram-se os seguintes:

Manuel Henriques, parooho colla-

do na egreja de Nossa Senhora da Na.

tividade, do Barreiro, diocese de Vizeu

apresentado na egreja parochial de

S. João Baptista de Quiratella,no con-

celho do Mangualde da mesma diocese.

João da Costa Gomes apresentado

na egreja parochial de S. Miguel de

Villa Boa, no concelho de Satan, dio-

cese de Vizeu:

José Cullixto de Andrade, apresen-

tado na egreja parochial de S. Jorge,

no concelho de Sant'Anna, diocese do

Funchal.

?FP _Watson

   

            

   
  

    

    

      

    

   

 

   

  

   

               

   

  

                      

   

   

  

   

   

  

  

()sa n e o u teeisnentos

do Brazil. _Em um despacho

que o 'Iemps publica, lé-se o seguinte:

s Parece que se mallograram as re-

centes negociações para a pacificação

do Estado do Rio Grande do Sul. Os

chefes revolucionarios não querem fa-

zer as primeiras propostas e não estão

de accordo eom as bases de transacção.

Emfiui o presidente do Estado, Julio

de Castilho,de cuja demissão os insur-

gentes fazem uma condição sine qua

non, estaria decidido a permanecer no

poder até ao fim do seu mandado..

Duello de morte.-Foi

morto em duello, na ilha da Grande

Jutte, proximo de Paríz, o jornalista

Harry Alis, que tinha uma reputação

invejavel entre os seus collegas e que

deixa alguns trabalhos litterarios de

subido valor. O adversurio era Lc Cha

telier, administrador da Sociedade de

Estudos do Congofrancez. Tinham-se

Conhecido na Africa e trabalhado lado

a lado na mesma obra de colonisação.

Depois houve entre os dois uma disl-

dencia, que terminou por uma animo-

sidude latente que ao mais futil pre-

texto explosiria. Uns artigos publica-

dos por Harry Alis no Journal des Dé-

bats encetaram a tragedia. Le Chate-

lier julgou-se offeudido, foram nomea-

dos os padrinhos e qualquer tentativa

de reconciliação entre os dois inimigos

foi inutil. O duello, como acima dize-

mos, teve logar na ilha da Grande

Jatte, onde a 28 de junho de 1892, o

capitão Mayer foi ferido no coração

pelo marquez de Morés. O duello foi

ás 11 horas menos um quarto da ma-

nhã do dia 1 do corrente, sendo atira-

da ao ar uma moeda de cinco francos

para a sorte designar as posições dos

dois adversarios, que se pozeram em

camisola. A's 11 horas precisas, foram

os florctes entregues aos duellistas e as

testemunhas deram o signal para o co.

moço da lucta, que foi curtissima, pre.

cipitando-se os adversarios um contra

o outro com verdadeira furia. Ao pri.

meiro engagemcnt, Harry Alis recebeu

no sovaco direito um golpe de florctt:

que lho atravessou os pulmões, sahindo

a ponta da arma pelo sovaco esquerdo.

A morte foi instantanea.

Harry Alis, o mallogrudo jorna.

lista, que contava apenas 38 anuos,

era casado ha um auno e deixa uma.

filhinha do algumas semanas. O seu

verdadeiro nome era Hipolito Percher

e tinha nascido em Couleuvre. Debu-

tou nn vida litteraria un 1880, mas já

antes tinha publicado artigos em al-

gumas revistas. Foi o seu romance ja-

ponez «Hora-Kirin que attrahiu sobre

elle as uttenções. Seguiu. a escola na-

turulista e ao «Hara-Kiri» seguiram-

se ¡Pas-de-Chancev, :Reino Soleil» e

¡Micttes›.Collaborava no c Parlenieut»

no (Journal des Débats» e na «Revue

Conteinporainm, de que era um dos

fundadores. Foi elle que fundou em

Paris a «Agencia Dalzielo. Entre os

seus livros de interesse colonial, citam-

se os seguintes: :A la conquête du

Tchadi, 'a Nos nfricains» c «Promena-

d:s cn Egypte›. Do primeiro matri-

monio deixa um filho de 14 annos.

Fórn nomeado no anne findo cnvallei-

ro da Legião de Honra. -

Lc Chatclier, o advcrsario dc Harry

Alis, nasceu em 1855. Senton praça

em outubro de 1874 e foi promovido

a capitão em 31 de maio de 1886. Foi

official ás ordens do ministro da guerra

Freycinet. Esteve destacado na Arge-

lia e em 1890 desempenhou uma com-

missão em Marrocos. E' um official

elcgnntg alto e magro;usa bigode. Tem

maneiras f'rias,dando a impressão d'um

homem muito senhor dos seus nervos.

Issnuil ¡Facial-_Annua-

cia o telegrapho a morte de Ismail Pa-

chá, antigo khediva do Egypto, e avô

do actual khediva Abbas Pacha. O fi-

nado khedivn tornou-se notavel pelo

enthusiasmo com que favoreceu, a cons-

trucção do canal de Snez, pcltts expe.

(lições que organisou para dominar o

Sudan egypcio o todo vallc do Nilo su-

perior, pela sua afi'eição ao luxo e á

cultura europeia, pelas prodigalidndes

que comproinetterain a protaperidade

do paiz do Niio, e, finalmente, pela sua

desthronisação pelos iuglezes, receio-

sos de que combatcsse os seus planos e

favorecesse as pretensões dos francezes.

Casaissent o d ' um a

polir-esiuha. -› Na terça-feira

renlisou-se o casamento de miss Anna

Gould, filha do celebre archimilli'omt-

rio Gould, com o conde de Castellano,

pertencente a uma familia fidalga fran-

cczn. A parte da fortuna que, pela

morte do pae, coube a miss Annaé de

13:500 contos; mas, como ainda não

chegou á maioridade só receberá,1:800

contos a titulo provisorio.0s irmãos de

miss Anna, Jorge @Helena Gould,prc-

seutearam a noiva com varias joias,cn-

tre outras um dindema digno d'unia rai -

nhn. Este diadema é composto de es-

meraldas, perolas, brilhantes e rubis,

e custou 36:000-&5000 réis.

l)esc as. rs' i l :cimento :

mos°tes.-No Mexico, um com-

hoyo que conduzia 1:200 peregrinos,

descarrilou entre Temamatla c Telian-

go, em uma curva proximo. a um pre-

cipicio, sahindo a machine. e cinco wa-

gons fora dos rails e despcuhando-se

no precipício. Ficaram mortas mais de

100 pessoas e feridas muitas outras.

()s lenços d'ulgibei-

s°a.--Uxu jornal allemão publica um

estudo historico áccrca do uso do leu-

ço de algibeira. O primeiro lenço de

que ha noticia foi usado por uma da-

ma ha 350 anuos. Quem fez dar á ci-

vilização esse grande passo foi uma

- to de toilette. Chamaram-lhe faziletlcin

Í

seu maior desgosto era não ter conhe-

cido seus paes. A's vezes, nas suas lon-

gas meditaçõcs. persuadia se que um

ser mysterioso lhe segredavu quo um

dia chegaria a conhecer, se não os que

lhe deram o ser, pelo menos u familia.

Luiza animava-se com esta esperança

e continuava risonha e alegre no tra-

balho a que se dedicára. Todas as tar-

des, ao escurecer, ia levará loja a obra

"que concluiraduranteodia. Uma noite,

quando regressava ao seu quarto, re-

parou que um rapaz a seguia. Não li-

gou importancia ao caso e rccolheuse.

No dia seguinte chegou ai jauella e fi-

cou agradavclmente surprehendida por

vêr que o rapaz, que na vespera a se-

guia, estava na rua 00m os olhos fitos

na sua janella. Lisongenda por se vêr

rcquestada por um gentil rapaz, de-

morou se um pouco, demonstrando as-

sim ncceitar a corte que lhe faziam.

D'esse dia em diante não houve um

unico em que os dois namorados se

não vissem. Umauoite, quando in para

n. loja levar o seu trabalho, Frederico,

assim se chamava o nosso hei-oe, diri-

ge-se a Luiza e patenteia-lhe u. sua

grande paixão por ella. Luiza acceitou

a declaração, promettendo-lhe corres-

pmider com egunl affecto.

Todas as noites Frederico acompa-

nhava Luiza á. loja, e durante o cami-

nho desfazia-se em galanteios e ama-

bilidados, presenteaudo 00m delicioos

mimos que muito lisongeava a pobre

Luiza, que contava 18 aunos, cdade

em que se é aoccssivel, principalmente

quando ainda se não conhecem as vi-

lezas mundanas. Desconhecimento fa-

tal, em que o dia de hontem éuina dôce

recordação e o de ámanhã uma foguei-

ra esperança. Frederico, galanteador

experimentado, asscuhoreon-se facil-

mente do coração de Luiza, que lhe

ouvia ns promessas n'um extasi dulcis-

simo. Conquistador emerito, habituado

a triumphar d'amorcs faceis, começava

a im pacientar-se d'este amor ideal e da

resistencia que Luiza oppunha ás suas

propostas. Fraca era essa resistencia,

porque ella amava-o com toda a pu-

jança do seu coração virgem aos arti-

ficios amorosos. A infeliz acreditava

nas promessas de Frederico.

Um dia, não podendo resistir ás

instantes supplicas do seu escolhido,

permittin-lhe a entrada no seu quarto.

Resolução fatal. Uma vez dentro _da

praça assestou toda a sua bateria de

galanteador consumado e a pobre Lui-

za dotada d'uma grande sensibilidade,

foi perdendo pouco a pouco a fraca re.

sisteucia que até então a tinha salvo.

Elle, cheio de vida, tremulo-de sensua-

lidade, possuido d'um desejo ardente,

dominou a pobre innocente fazendo.“,e

com preheuder com palavras saturadas

de luscivia a sublimidade do amor,

despertando-lhe desejos irresistivcis

que lhe eram completamente desconhe-

cidos. A lucta foi rapida e a victoria

não se fez esperar. Frederico só na

manhã seguinte sahiu de casa de Luiza.

Ella ficava recordando as deliciosida-

dos que lhe havia feito conhecer, elle

subia orgulhoso por mais uma victoria

amorosa. Alguns niezes se passaram.

Luiza sentia-se feliz, amando com

todo o ardor d'um primeiro amor o seu

adorado Frederico. Ulll dia, cheia de

alegria, com os olhos brilhantes de sa-

tisfação, as faces rnborisadas, com a

sua voz suaviesinia, transmittiu a Fre-

derico, com toda n. ingenuidade da. sua

alma, a grata noticia de que dentro

em poucos mezes veria o fructo dos

seus amores. Este recebeu, fria c visi-

vclmeute contrariado, a noticia que

tanta alegria dava a Luiza, o começou

a espaçur a assiduidade das suas visi-

tas, até que um dia buscou um pre-

texto fntil e rompeu de todo com n vi-

ctiinzt da sua infame sensualidade.

Luiza detinham-sc de dia para dia. O

periodo da. maternidade in. attingir o

momento decisi IU. Que torturas horri-

veis sofi'rcu a desgraçado! Sem meios,

devendo a. mensalidade do quarto,

quasi sem trabalho, a infeliz passava

mil privações. Como ultimo recurso,

recolheu-se ao hospital, onde deu ii

luz uma formosa crcauçn. No meio das

suas desventuras, Luiza ficou Contente

por ser mãe. Q tando se achou restabe-

lecida, recolheu ao seu quarto. procu.

rando novamente trabalho. Um dia,

o dono do estabelecimento para onde

ella trabalhava, mandou-n chamar,

propondo-lhe para ir para casa d'uma

familia na qualidade do governanta.

Vendo as vantagens que podia, auferir

com a posição que lhe od'ereciam, ao..

ceitou reconhecida. Tomou posse do

seu novo cargo, conquistando em pou.

co tempo a estima du dona da casa,

Luiza só sahia para vêr o filho que

estava na ama. Algumas vezes ouvira,

na casa onde estava, fallar no sr. Fra.

derico que andava viajando. Cada vez

que diante do Luiza se proferiu este

nome, ella iiupallidecia. Em casa já

tinham reparado n'isso, e nina occu-

sião muito prcpositadamente a dona da

casa chamou-a c perguntou-lhe:

_Conhece meu filho?

_Não, minha senhora., respondeu

Luiza, visivelmente perturbado.

_Pois vae conhecel-o, veja. este

retrato.

Luiza sentiu como que um choque

electrico e desmaiou. Foi immedintn-

mente soccorrida e tratada com todo o

carinho. D. Carolina, era este o nome

da mãe de Frederico, logo que Luiza

se restabeleceu, intcrrogou-a sobre a,

sua vida. A principio Luiza, recusou.

se, mas l). Carolina. cru. tão boa, tão

sua amiga. promettia-lhe protecção,

que não pondo resistir c contou toda a

sua historia verdadeiramente desgm-

çzuln. D. Carolina quando soube que

Luiza tinha sido exposta nluma escada

redcbrou dc uttcnção. Quiz sab-er qual

a escada em que tinha sido encontra.

da. Luiza, bastante surprcza por taum

interesse, respondeu a todas as por.

guntas, mostrando até a roupa. que

vestia quando foi recolhida pelo bon..

doso operario. I). Carolina encontran-

do a. marca da roupa soltou um tcrri.

vel grito de angustia, lançando-se nos

braços de Luiza exclamando:

_Minha filha,minha querida filha!!

A scena que se seguiu foi pathetica,

D. Carolina contou a Luiza qu

linda veneziana que se tornou celebre quencias. E se não, direi e farei como
pelo seu fazzoiletfo. E' pois a Italia o Camões (o cego):

berço dos lenços de algihcira. A breve

trecho passaram os Alpes e espalha-

ram~se em França,onde foram adopta-

dos pelos nobres e damas da côrtc de

Henrique II. O lenço d'essa época, fa-

bricado com tecidos carissimos orna-

do de bordados preciosissimos era nui

objecto de luxo. Na época de Henri-

que III houve quem tivesse a idéa de

o perfumar, e então chamou-se lenço

de Venus. Foi só em 1:580 que a Al-

lemauha sc familiarisou com esse objec-

  

   

   

   

  

   

 

  

  

  

   

   

  

  

  

   

  

 

  

 

  

  

  

  
  

     

     

    

 

   

     
  

    

   

   

  

Cnntando espalham¡ por toda a parte

So a tanto mo ajudar o' engenho e arto.   

                           

   

 

  

             

   

  

     

    

   

   

    

 

  

              

    

   

  

   

   

Para amigos. . . mãos rôtas. Ponto

final e até breve.

A.

m

Mirandclla, 3 de março de 1895.

Sr. redactor do Cmnpeão.-Acabo

de receber um officio do ex.“admi.

nistrador, dizendo-me que para cum-

primento de ordens superiores tenho

de juntar, ao boletim mensal, um at-

testado do regedor, eu¡ como não dei

faltas durante o mez, e se estas forem

motivadas por doença, attestado do fa

cultativo, declarando o numero d'ellas

e a qualidade da molestia. Acho justo

a exigencia no cumprimento (lo nosso

dever; porém, o que me não parece

justo, é obrigar o professor-ado a des-

pczas com que não pode, porque os

attestados têem de ser pasandos em pa-

pel sellado, o que equivale o reduzir-

lhes o seu magro vencimento, e muito

mais se houver doença, porque n'eete

caso é forçoso pagar no medico e ta-

bellião, visto exigir-se o reconheci-

mento, além das despezas do papel e

do sello. Resta-nos saber se somos

obrigados a requerer e pagar os emo-

lumentos no rcgedor, o que é muito

provavel, visto não constar que hou-

vesse ordens em contrario, e n'esta hy-

pothese custará o attestado do regedor

320 on 3.3840 réis por nuno. E' esta

u. contribuição que tem a pagar cada

membro do professorado primario com

aquella medida. Futalidadel sempre a

fatalidade a perseguir os martyrcs do

ensino popular! Mas visto haver tan-

to rigor para tão prestimosa classe,

porque é que se lhe não dá uma re-

muneração coudigna, e se não paga a

muitos o que se lhes deve?

Todos sabem' que o professorado

primario portuguez morre de fome:

pois não obstante isto, o governo nega

a muitos professores o augmento de

25 010, e para cumulo do iuf'ortuuio,

aggrava-lhes a desgraçado situação

com esta medida vexatoria.

Convem saber-se que 4 professores

d'este concelho requereram o augmen

to de 25 UlU sobre 14525000 réis, em

1892, e apesar de docum-entarem le-

galmente as suas petições ainda não

obtiveram despacho. Pois a. lei de 26

de fevereiro diz: :terão direito ao au-

gmeuto de ordenado os professores de

instrucção primaria que não receberem

ordenado superior a 150 mil réis.›

E' caso para dizer: a lei é para os

pequenos relativamente aos deveres a.

cumprir, mas não o é relativamente

nos direitos adquiridos.

Se o governo, em logar de lançar

a suspsição n'uma classe que tem (1,-

reito ú estima e consideração publicas,

decretaudo aquella medida que nada

aproveita, chamasse ao serviço os an-

tigos inspectores que recebem os seus

ordenados sem nada fazerem, restabe-

lecendo as cxtinctas oii-cumscripções

escolares, mais avesadamente andava

e muito mais lucrariam os professores

e a iustrucção popular, do que entre-

gal-a a fiscalisação dos regedores que,

“gundo a sua côr politica, (salvo cx

cepçõesjuttestarão uns o que os profes-

sores ditarem,servindo-se outros de sua

anctoridade para saciarem viugnuças.

Os factos fallurão mais alto, mas

os interessados levarão perante os tri-

bunaes respectivos, os confiictos que

aquellu medida fará levantar.

Se o governo quer que os profes-

sores sejam zelosos e assiduos, dêlhes

uma remuneração coudigna, conceda

o augmento áquelles que o requere-

ram e a elle têem direito; nomcic pcs-

soal habilitado que fiscaiise este rumo

de iustrucção publica, não esquecendo

q ue dcve sobre tudo estabelecer o ensi-

no obrigatorio. Do contrario tudo fica-

rá como d'antes ou peor ainda.

Que importa que o professor abra

a escola todos os dias e ás horas se

não houver zelo? E como pode havcl-o

se o estomago está vasio o não hn pão

nem dinheiro para matar n fome? Isto

não quer dizer que os professores não

sejam zelosos porque todos os collegns

meus conhecidos são zelosos e assíduo::

no cumprimcuío de seus deveres, e eu

preze-mc dc sei-o. Mas que importa o

nosso zelo se ,n frequencia é irregu|m~,ir.

regnlnrissima? Importa ponco,ou nada.

Portanto, em logar de exigir o ri-

goroso cumprimento ao professor, me-

lhor seria estabelecer o ensino obriga.

toi-io, havendo uma exacta fiscalisução

no ensino primario, o premios c casti-

gos a quem os merecer.

Um professor.

um

SÊEÊM lili'i'ããâillà

A ouvi-Li

Luiza tinha tanto de formosa quan-

to de infeliz. A pcbre nunca conhecera

seus paes. Educada por caridade em

casa d'uzn operario que a encontrara

n'nma escada, ahi cresceu, lendo por

norma o trabalho honrado. Assim pas-

saram alguns annos, durante os quaes

foi recebendo uma educação relativa -

mente boa, até que um dia o seu pro-

tector aioeceu, morrendo pouco. dc-

pois. Eis dc novo a fatalidade ferindo

a pobre Luiza roubando-lhe o seu am

puro. Passadas as primeiras horas de

pungcute dôr, Lniía tomou a resolu-

ção de procurar trabalho para angariar

os meios de subsistencia. Luiza posi-

mi) \'el'dmlc- snia um caracter meigo e era dotada

A' ultima hora consta-me que do d'uma formosura surprchendentc. O

producto das recitus dadas, hu. nunos, Í seu olhar suave, a sua voz d'um tim-

n'cata villa, foi desviado n quantia de brc vibrante e doce a todos cnptivavn;

quatro centos noventa c cinco réis para os que ouviam a sua lugubrc historia

com ella se comprarem uma saia, nxnns sentiam o coração compnnglr-sc, em-

tamancas e Um chailc, á actriz Marin quanto que as lagrimas subiam ao.;

Jusina. E, ua verdade uma acção uo- olhos, querendo saltarem.

bro, na Qual estií'enl\'olvid0 O magno Luiza facilmente encontrou traba-

corrcspo identc. Esse productoüõãiõül) lho. Fez-sc costureira c assim ganhava

réis) tem vencido o juro de 9 e 314 p. o restrictanieutc necessario para não

c. ao nuno. morrer de fome. Dotada de belíssimas

Tracte, pois, o correspondente da qualidades, com os seus poucos meios

sua vida, e não é pouco; e, quando ti- conseguiu um viver modesto e inde-

Ver de pegar nn. pena, pegue muito pendente. Ao domingo dava o seu pas

embora, mas escreva a serioe verda'les seio, trajundo com modestia, pareceu-

e só verdades, porque de resto iufor- do, no meio da son. desventuru, ser te.

mações erradas sempre melindram, os liz. Coitaan So exteriormcnte parecia

papeis inserem-u'ase d'alii as conse- alegre, a alma estava bem mm, o

nome que érurna alteração do seu no-

me italiano de fazzolletto. N'essa épo-

ca só o usavam os príncipes e os rica-

ços; e constituía um lindo presente

para noivos illustres. As leis fiscaes

sumptuarias upanharam o lenço na

sua rede, pois que um edito publicada

em Dresde em 1595 prohibiu formal-

mente o seu nao as pessoas do povo.

Depois vulgarizou-se pouco a pouco

pelo que não poucas graças devemos

dar a Deus por essa costumeira hygie-

nica,e á bella veneziana que o inven-

tou. Pois não será triste pensarmos

que as nossas avós da idade medir. não

conheceram esse ntilissimo trapinho

de tecido, que, por exemplo, a Bella

Helena, a Heloisa, a Beatriz do Dante

e a Laura do Petrarcha, se assoaram

incontestavelmente aos dedos ?

*Turing noticias. - A

Corona chegou no dia 28 o carrasco de

Barcelona, a fim dejustiçar o réu Gal-

ccran. Nicomodes Meudez assim se

chama o carrasco, teve que alojar-se

em um edificio da camara, por não en-

contrar hcspcdaria que o quisesse re-

ceber. A execução verificou se no dia

1, assistindo a ella grande multidão.

_ Em Reims, por iniciativa do

arcebispo da diocese, trata-se de cele-

brar o 14.° ceutenurio da conversão

da França ao christiauismo, devendo

algumas das festas do centenario veri-

ficar-se a 25 de dezembro de 1796,

anniversario do baptismo de Clovis em

Reims. Leão XIII declarou patrocinar

esta commemoração, concedendo um

jubileu de seis mezes.

- Vai ser elevada uma estatua ao

marechal Canrobert em Saiu Céré,ter-

ra natal do finado marechal de França.

- O commandante do Gascogne, o

paquete que por algum tempo se jul-

gou perdido na sua viagem do Havre

para New-York, teve á sua entrada

no Havre uma recepção sympathica,

sendo esperado pela camara munici-

pal e por grande multidão.

-- No dia 3 completou' 85 annos

o _Papa Leão XIII, que desde 1878 re-

ge os destinos da .Igreja Untholica.

__. As Universidades allemãs con-

tam actualmente 2:150 estudantes es-

trangeiros.

-No iucendio que destruiu o thea-

tro real do Glasgow, avaliaram-se os

prejuizos em 130:UUO$UOU.

m

communitif
Ceia, 4 de março de 1895.

Cá estamos nós.

Uni pamphleto que se publica cm

Gouveia e que dá pelo no nc de Hermi-

nio insere no seu numero drhontem,

uma noticia circumstanciada que diz

respeito a brinquedos carnavalescos,

cá da terra, mau tempo, pouca anima-

ção, caras á banda, Belem, etc., etc., c

termina nnnunciando as gerações pre-

sentes e futuras que esticmi o pernil o

club recreativo ou fraternalrecrentivo

com um saldo negativo de. . . alguns

viutens. Ahl diz mais ainda, e me

ia esquecendo, que em substituição d'a-

quelle se inaugurou outro que parece

ter um, caracter mais serio. Mal empre-

gado jornal em ter tâo sujos corres-

pondentes! Ora venha ca seu corres-

pondente e escute; mas baixinho para

que ninguem nos ouça: (Não tenha mc-

do que cn não toco na palmatorin em

quanto durar o chicote).

    

Está resolvido, deprehende-se, a

satisfazer da sua f'austa algibeira os

alcances do. . . -Jcsusl até me custa

pronunciar--extincto club?! Decerto.

Faz muito bem. Acções nobres honram

sempre quem as pratica, jamais a vós

cavalheiro de fino tracto, espirito luci-

do e caracter. . . sem egual.

Homens series, como vós, só e com

diffimldnde se podem encontrar no

club substituto, porque--dizeis .muito

be,,,._parecc ter um caracter mais serio.

Mas vamos adennte.

A fundação do substituido club cau-

sou”“ doença, u continuação perigo

de vida e a. morte alienação mental,

por forma que estnes completamente

allucinadc, sendo, partanto, da maior

urgencia, para couvenicncia publica,

exigir da competente auctoridade as

necessarias providencias, do que vou

immediatamentc tratar.

Sc, porem, mc prometteres que não

mais mimoseias o Hermínio com dili-

nhos espirituosos, filho-i unicamente da

mentira, di calumnia e do. . . genio,

(lesistll'ci do meu intento, na certeza

doque estarei sempre de atalnya e

prompto para ministrar a qualquer

quicfam do vosso metal o preciso c in-

dispensavcl correctivo.

 

No entanto, c já. que fallaes em

clubs, vou mandar chamar o Patusco

para me informar se o que por cá, se

diz, (que vás sois devedor ao Club C -

nansc de vinte e tantos mil réis) é ou
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para encobrir a seus paes o fructo dos tames da razão e da consciencia, elle

seus amores illicitos se vira obrigada mantem á frente de cargos superiores

a abandonal-a n'nma escada e mais ao seu merecimento e ás prendas do

tarde quando casou fizera innumeras seu caracter. Tacanhos de entendi-

deligencias para a encontrar, mas fo- mento e naalevolos de nasceça, ha mui-

rani sempre baldados todos os esfor- to que os acusamos de toda a especie

ços empregados. Quando Frederico de trauquãbernia suja e de toda a cas-

voltou da sina viagem e sua mãe lhe ta de patifaria acintosa. Pois ainda ahi

contou que tinha sido amante de sua se conserva isso, que é o mal de todos

propria irmã, tendo d'ella um filho, os grandes males d'esta pobre terra,

foi tão grande a impressão moral por- onde veio na vaza das marés!

que passou, que endoidecen. Luiza s'e No n.° proximo trataremos mais

não é feliz, passa agora uma vida re- detidaniente d'este assumpto que é im-

lativamente socegada entre a mãe que portante, mas em artigo especial, o que

a estremece e o filho que adora, dedi-

cando-se a minorar a desgraça que fe-

riu seu irmão. No seu coração o amor

fraternal veio substituir o que até en-

tão professara por aquelle bello rapaz,

pac da creança que tinha nos braços.

Raul Bramão.
m

Nü'l'll'ilâmü

Expediente.-Por falta de

espaço não publicamos hoje bastantes

das publicações destinadas a este n.°,

publicações que aliás estavam já com

postas. Vão no n.° proximo.

Aveiro a João de

Deus.-No comhoyo da noite de

quinta-feira, partiu para a capital a

com missão delegada dos estudantes do

lyccu d'esta cidade, composta dos srs.

Padre João Simões da Costa, Antonio

Pereira da Cunha eCosta, Annibel Pe-

reira Peixoto Belleza, Arthur Soares de

Sousa, Domingos Rodrigues da Silva

Pufelin, Francisco dos Santos Victor

e Antonio Roque Ferreira, sendo a-

companhada pela fanfarra da secção

Barbosa de Magalhães do Azylo-Es»

cola Districtal, e pelos academicos e

povo, dando muitos vivas. A mesma

commissão era portadora da seguinte

mensagem:

c Senhor! A academia d'Aveiro vem

tambem associar-se á homenagem que

hoje vos presta o paiz inteiro. Sonda

em vós, o grande poeta do povo e das

creanças, o grande apostolo da edu-

cação, a primeira gloria da litteratu-

ra nacional n'este seculo. Acoeitae,

pois, este modesto preito de corações

que vos pertencem. s

Doentes.-Tem passado in-

commodado de saude, em Lisboa,o nos-

so querido amigo e illustre deputado da

nação, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

- T-em soffrido da influenza o sr.

dr. Elias Pereira.

-- Está desde quarta-feira ultima

com uma bronchite o filhinho do nosso

collega e amigo,sr.Firmiuo de Vilhena.

Sinceramente estimamos o prom-

pto restabelecimento dos enfermos.

u

b'huunent:o.-O sr. Linz

Pereira do Valle, que foi otlicial do go-

verno civil d'este districto, e que ba

muitos annos estava aposentado, dei-

xou de existir. Estava ha muito entre-

vado e detido por isso no leito da dôr.

Marido e pae extremoso lôra tam-

bem funccionario intelligeute e cida-

dão probo, deixando excellente nota na

sua folha de serviços publicos.

A sua ex.“ viuva, a seu illustre fi-

lho sr. Luiz Pereira do Valle, muito

digno juiz de direito da comarca de

Paiva, e a seus cunhados Os srs. José

Maria Ribeiro, e Alipio Ribeiro, acom-

panhamos na sua profunda dôr.

bãallecimento.- Acaba de

fullecer em Anta o rcv.° abbadc d'a-

quella ireguczia, sr. Manuel Ribeiro de

Figueiredo. O fallecido ora natural do

Aguada, foi professor de latinidadc em

Santo Tirso, e mais tarde no ly'CBll de

esta cidade. Depois foi collocado na

egreja d'Auta, onde não logrou agia.

dar aos seus freguezcs, o que causou

a separação d'Espinho d'aquella fre-

guozia. Teve uma vida trabalhoso, e

não morreu velho-55 annos, apenas.

Deixa em plena dôr sua boa mãe,

a sr.a Iria Ribeiro de Figueiredo, que

conta já cerca de 80 aunos.

Era prégudor régio e capellão da

casa real. Assíduo colleccionador de

raridades, deixa algumas de subido

valor e deixa tambem nm volume de

400 paginas de Orações Sagradas, tra-

balho exclusivamente seu, prefaciado

pelo sr. conselheiro Dias Ferreira.

Em poucos dias Agueda perdeu,

dos que seguiram a vida ecclesiastica,

dois dos seus mais distinctos filhos-

os srs. Camello e Ribeiro de Figueira.

do. E ninguem diria, vendo-os lia pou-

co, que o seu passawcnto seria ti'io bre-

ve. E' que só Deus é grande e eterno.

A sua boa mãe, sr.l que ha mais

de 60 anuos conhecemos e considera-

mos, testemunhamos aqui, pelo fucto

que acaba de dar-se, a nossa dôr.

m

Procissão dos 13:15-

SOS.-Na lórina do costume, effe-

ctnar-se-ha amanhã a procissão ein

honra do Senhor Jesus dos Passos,

que subirá da egreja do Carmo, depois

de ser prégndo o sermão do Pretorio,

e seguindo o transito dos annos ante-

riores rccolherá nn egreja de Nossa

Senhora da Gloria, onde será pregado

o sermão do Calvario.

Em ambas as egrejas será orador

o sr. padre Francisco José Patricio,quo

em todo o paiz é bem conhecido e que

em Aveiro gosa dc geraes sympathias.

Perto da cgreja de Nossa Senhora

da Apresentação, haverá a commoveu-

te cereinonia do encontro.

Consta-nos que a irmandade do

Senhor Jesus dos Passos emprega to-

dos os esforços" para que a procissão

se faça com todo o aparato c decencia,

Hoje na egreja do Carmo haverá

n visita á imagem do Senhor, sendo

então cantados alguns trechos do 114¡-

screro. Costuma ser grande a concor-

rencia, tanto n'nquella cgreja, como

na de Nossa Senhora da Apresenta-

çi'io, onde hoje tambem deve estar cx-

posta á veneração dos fieis a formosa

imagem de Nossa Senhora do Encontro.

1)en'seg'uiçàu á im-

prensa.-Por um artigo em que

ao, imaginaram injurias a pessoa do

rui, injnrias que não havia nem são

dos habitos d'este nosso collega, foram

quercllados Os Successor. E' para o

que servem este governo do Senhor, e

os empregados que, contra todos os di-

  

hoje não podemos fazer por estar to-

mada a 1.' pagina com o assumpto

que alli se trata.

Soro dypheterico.-A

camara, euu sua sessão de quarta-feira

ultima, resolveu fazer a acquisição do

soro dyphetert'co tão proclamado pela

sciencia para o combate do croup,e au-

ctorisar os seus esclarecidos medicos a

ensaiarem no Porto a applioação do

medicamemto para o seu uzo depois

aqui. Esta resolução, que é tão louva-

vcl quanta) util, foi proposta pelo di-

gno vice-presidente do municipio, vo-

tada por uuianimidade, e lembrada pelo

illnstrudo governador civil substituto

d'este districto, sr. Annibal Fernandes

Thomaz, que para esse effeito officiou

á camara em tal sentido.

Operação.-A operação a

que o reputado clinico d'esta cidade,

sr. dr. Luizz Regalla, auxiliado pelo seu

cousideradlo collega, sr. dr. Pereira da

Cruz, e pello sr. dr. Armando d'Azevc-

do, pi'oceiileu na quarta-feira proxima

passada, fmi a extracção d'um fibrnma

que a paciente tinha sobre a região

epigastrica, e que, como sempre que o

habil operador procede, deu os mais

satisfatorims resultados. A doente está

em via de restabelecimento, apezar da

enormidadsa do tumor e do estado pe-

rigoso em que já se achava.

'resnpo.-Voltou para chuvo-

so e frio. A consequencia é atrasarem-

se as sememteiras do tempo, e os pobres

trabalhadorres não terem em que em-

pregar as gponcas forças que ainda lhes

restam-tamta é a fraqueza que sen-

tem pela ficha da alimentação de que

carecem e «que não logram alcançar.

Mal paira todos.

Depois o milho barato lá fóra e

aqui por tum preço elevado! Disse-se

que viria :milho de fóra, e até agora

não ha noticia da sua chegada. Mal

por todas as fórmas. '

Auvera Philatelique.

_Está publicado o n.° 1.0 da nova se-

rie d'esta importante publicação bel-

ga, uma das melhores no seu genero.

Vem cm formato mais pequeno do que

a antecedente, mas em maior numero

de paginais e com interessantissiina

collaboraçño. O Anvers-Philateliqae

publica-se imensalmente.

A Arte Portugueza.

-Tem, reatlmeute, a verdadeira sigui.

ñcnção do iseu titulo. E' a. obra mais

perfeita, mzais Completa e inuts notavel

que no gemero se tem publicado até

hoje em Pon'tugnl. Esplendida no seu

piimeiro n..°, ha de ser sempre o mes-

mo, porque) é esse o seu programma e

o sen propmsito. A collaboração, litte-

rar-ia e arttisticaiueiite fallando, é de

primeira pi'lana. Os artigos são firma-

dos por Gabriel Pereira, l). José Pes-

sanha, Luciano Cordeiro, chharias

d'Açn, Bramncamp Freire, Serpa Pi-

mentel, etc. Nas ilhistrações contém a

reproducção chromo~litliographica de

uma das estampas do livro de Horas

dc D. Leonor. t Arte Portugueza im-

põe-se por si ao favor publico. São

seus directcores os srs. Gabriel Pereira,

Casa Nova e D. José Pessanha. Agra-

decemos o iii.” que nos foi ofl'erecido.

Puhllicação as pedido.

-Sr. reclamava-Soube hojc,com gran-

de espanto imeu, que o sr. João Manuel

Esteves Jnmqueira, administrador d'es-

te concelho., sendo interrogado, por um

distincto cavalheiro 'd'esta villa, sobre

os motivos porque não tinha assistido

aos bailes do carnaval, celebrados em

o nosso club, aquelle senhor responde-

ra não poder honrar, com a sua pre-

sença, os alludidos bailes, desde que,

para elles, eu fui convidado.

Não me importa saber o juizo, que,

o sabão sr. Junqueira, forma a meu res-

peito: no entanto, cumpre-me dizer-

lho, que me prezo de scr recebido, com

todas as deferencias, nas casas dos bons

amigos qutB conto n'estn villa, onde

ainda me niño foi dado o prazer de en-

contrar o :sr. Junqueira, que_ il vaut

son presant d'or. Sobre o caso, poderia

espraiar-me em commentarios, mas li-

mita-nie a ddizer, ao amavcl cavaqnea-

dor sr. Jninqueira, que-não tenho

concubina jtenda e mantei'ida no meu

domicilio.

Estarrejja, 9 -2.°-95.

Antonio zlmgzisto Soares d'Albergm-ía.

Notícias de lhiivrn-

E' aqui enorme a indignação contra a

reforma administrativa. Tudo se pre-

para para a resistencia-Z.

Noticins do Cansbi-n.

_Em todo o concelho ha um movi-

mento extramho que denota mal esta '. A

indignação «contra a reforma adminis-

trativa é coanpletn. A reacção contra o

nkase governamental hade correspon-

der á malt'eitoria que elle produz.-Y.

*a*
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A festa que se está celebrando em

honra de João de Deus, é decerto a

mais imponente que no paiz se tem le-

vado a effeito. Falto de tempo para re-

latar-lhe o que se está passando, pois

a festa não terminou no cortejo que a

sua casa se dirigiu, e no que até esta

hora se está passando,prometto fazel-o

na minha cmrtn futura. O que posso

desde já aflirrmar-lhe sem receio de ser

contraditndu. é que Lisboa nunca pre-

senciou festas tão solemnes em licijia

d'um homem. O grande poeta tem sido

visitado por toda a gente importante

de Lisboa. A demonstração é tão sole-

mne que nem El-Rei quiz deixar de

concorrer paira ella, pois que foi hoje

pessoalmente cumprimentar João de

Deus, dirigindo-lhe palavras da mais

alta significação e entregando-lhe as

(Lillfii [ill ¡'0llT0

8 na maço De 1895.

iusignias da Ordem de S. Thiago-«a

grã- cruz.

-- De politica pouco se diz. Espe- _

ram se, porém, occorrencias importan- _O org““ do Part-ld? Fegenef'adm
tes ,m semana ,,mxma. aqui-o Jornal de Notzmas--diz no

._ As camaras que não pertencem seu n.° de hoje, que apesar das decla-

á parcialidade governamental, vão re- "ações da “WWW-“a l)_"°ã"995'5ms “l“

presentar todas contra a reforma admi- g““s membros do Pamdo Procuramm
nistratha_ A indignação contra eua é entender-se com o governo por meio de

gem¡ e intensa_ As camaras de Lisboa accordos para fazer vnigara sua eleição.

e Porto vão protestar contra semelhan- O R“)“l "1 (We “13 EMO“ referi“'lo
,e reforma. está positivamente enganado, pcis que

__ A commissão executiva da liga desconhece por completo a nobreza das

liberal tem hoje reunião em casa do sr. “tenso“ do grupo que comb“te' Nim'
José Luciano de Castro. guein crê que a coroa chegue até ao

_ E138¡ regressou hontem de extremo de dissolver o actual parla-

an Viçosa acompanhado de sua au_ mento; se porém o hzer,terá lançado a

gusta esposa e Hume_ No caes do de_ luva ao paiz por forma qnea menor das

sembmque esperavam” os membros indigntdades sera deixar de a levantar.

do gabinete e mais algumas peSsoas Já m“) é peq'w'm “Smnma, que se
da intimidade do paço' traduz na reforma. administrativa. que

I O I I I 'Dq \ A_ Regresso“ da &guarae Ver“, acaba de sei publicada. Lontra essa

deionde foi ver as importantes meñe_ levanta-se unisona a opinião; tentar

dades que alli possue,o sr. conselheiro pOl'a em ?xecução' será let““ a desur'

Mathias de Carvalho e Vasconcellos. de"? a muitos pontos do _pmz' Decretar
_ Partiu homem para Mafra on_ a dissoluçao para ser eleita uma cama-

da fo¡ tomar posse do commando da ra por uma lei feita ad hoc,será levan-

escola pratica dqnfmneria' o “osso a_ tar a resistencm por forma tal que nao

migo e distinctissinio official do excl'- se Babe °.nde 1.15.00““ Chegam”“ tal

cito, sr. coronel José Estevão de Mo- é a.l)red13p081ça° piu.“ n llwm' e. mes
mas Smwcnto_ Deputado da nação te_ serao as consequencias da iinpreVIden-

rá de regressar a Lisboa logo que as em govemmwn') _ _ . . . ,
comarca se abram5 se é que e““ ,em leito, este nobilissinio balnaite

. . . ' , ,r '

de abrir-se, pois que não ha esperan- das “beldades pubhms'. as.“ disposm
ças de que isso succeda breve para toda a ordem de sacrifícios que nos

__ A8 academias, sempre que nos garanta a fruiçao das liberdades á cus-

festejos encontram o grande liberal m de tamo saugue conquisfadm' Não

Francisco Beirão, descobrem-sc respei- se l“"dmll os que tudo ?mil-mm da! Yo".

tosas, chegando a abater-lhes as ban- mile ommpow'lte do ,1.8" e da sujeição

deiras. O facto ésignilicativoe traduz- d“ força' Pubhca' 1448868 élos poa"“

se pelo respeito aos principios liberaes quebllal'jse de um momemo pm.? ou'
que “Queue honrado homem politico tro. l'ara bem quem procurar entar o

,ão dúüucmmeme representa' ponto extremo que o governo parece

- Censura-se muito a ultima or- dlsposw u amnglrí . .

dem do exercito em que vem reforma- .'- 05 "98803 ¡Huslres correhglo'

dos nada menos de 7 generaes de di- “mms de Vl““ Nom .de Gayaf Em'

visão, 2 coroneis, 8 tenentes-coroneis. Ç.“emno' “3086 ° Amo"” de tho e

3 capitães e 1 capellão. A este respeito hmm' “um de 'um' Porque acaba de

diz com graça o Diario Popular: guie“ dentrvjrtmml irmã a 81".. D'

cSe esta innundaçãe continua, desands. m 0m a m 1° e Silva' A ewncm
em Chem” era dotada das mais acrisoladas virtu-

Effectívameute este estado de cou- dias' e, hmm“? por isso ç pela sua de-

sas é iiitposiiivel. Afinal todo o dinhei' (ligaçao rel'glosa e çarlmlna i¡ term

ro dos cofres publicos não chega para em que nasceu'. Vírdade"? mmgo de
saciar a vomcidade esbanjadm_a do 81,, seus honrados irmaos, aqui lhe teste-

PimeMel Pinto. Um cumulo_ muuho _o meu pezar por tão doloroso

- O governo vae conferir ao gran- acwwcllnemo' . .

de poeta portuguez uma alta distinc- Í_ hstmnhn'se “qm m.“m.) O pro'

ção honorilica iseinpta de direitos, tra- cedlmenfo que Slguus_ acclomsms do
duziudu assim o grande pensamemo Banco (JOlllulcl'Clttl estao tendo com o

nacional, que é honrar João de Deus ari) Henã'quçrlçejldm' E“: preulgmso
tanto quanto Beja possivrel_ e onia o cidadao, que tn o saci¡ icon

__ Os em,.,,.e¡,e¡,.os dbbms pnblí_ para salvar os interesses de tantos col-

cas vão começar a receber os seus cre- leg“ “ustesm “30m wmendo as 0°"-

ditos. A'manhã será assignadoo decreto Bçqueflcms da' É““ boa fé e d“ 5"“ de;

que assim o status. O pagamento será d'caçau Pelos 'meresses do P“to' ,E

_metade desde e orestante ein duas "'"no Pl““ no“" ° que R “te 'jesPe'm

prestações eguaes até ao tim do anno. ”e está' passa““ MMS tarde dude¡ ?0'

-O Diario do Governo de hon- br? ° “BSU'PPIO md“ 0 (We a J“SUQ'¡

tem publica um decreto precedido de e“ge q“”d'fm “e 0391”', _

um pequeno relatorio que diz «ser _ O ll"“ de (meth d Afgllml 'És'

urgentissiino acndir de prompto aos Po'lde" “O“Êwhm" “udlencln Plenm'mi

males causados ,,elus ,empomes que' perante o tribunal da ltelaçao. Accusa-

durante este inverno, se téem desen- do Pe“) "l“'mu'wPUbI'CO de abuso de

cadeado insistentemente e com violen- 3'10"“"de em do“ mandado“? de ea"

cia estranha, cortando Communicações, PW“ e' de Proteger um iiiiliv'iduo ar_-

destmindo Obras hydmulicnsq num_ gntdo d uni attentndo Ct'llIIILlUBO,.Olt_I'l-

,mudo estmdnà. “mich”, ,Jum-,cos e banal absolvcn o. A accusaçao foi feita

portos artiliciaes, inundando campos P610 mel'HWS'ÍI'O Procurado” reg“” e a'
. . ' . 1 ¡ v s Í, ' I

e aggravnndo extraordiiiartamcnte as dele“ Pill” “r- d" I'll-Wi “lho do “9°“

condições das classes trabalhadoras.; ”flog Premal? n '0 lool“lgmflemo ore'

e que dammim O segumte, ctissnno presidente da Rclaçao epoca.

,Amgo l_u__s,¡0 nddwúomdas aos cn_ selheiro Alexandre Marques da l mxao.

pitulos o artigos respectivos das tabcllas da _- AS "0110138 que ltqlll se 1'606-

despeza do ministerio das obras publicas, bem dos concelhos do norte,aineuçudos

comincrcio c industria, do actual exercicio de gm-mw vi] pela reforma admin“-

- ;fl 1:' r ' - ' : 'i ' ~
do H L 13 "lt a” 865mm?, quam““ 11m trativa ultimamente promulga-la, são
conservação dc estradas, iu:UOU§OOU reis; ' ,Í h . . _ l

para obras hydraulicas, 45):Ot)0;5l)UU I'ÓIB; “l'_'l_'“m'""°5' A “'ll'glm'ifw P”i"' ar um'

para cdilicius publicos, õUHJOUáOUÚ réis; "lleümi'se P01' “1010“le que, em Pre'

para serviços tclcgruplic-pustnes, 202000-5; sença d'ella, o governo não poderá

P3"“ É““HFV'JWÊS (Igrõüõadiis (“BBPUZ'J 0-““ manter-se. lmportnrá pouco que a co-

traor inaria , t) : 57;) ; para portos ar- ro“ _ l- _ _ , -
., . - r ,. seus e> í' iiats

tifioiaos (idem), DU:UUU;$UUU. -- 'l'otnl reis palma u E“ um u po . u

300,000'5000 tempo no puder o governo obnoxto que

A“, 23 __ Fm, revogada a “mamão a decreton-z a resistencia sora por tal

em contrario» modo ingeiite e pi'oticua que nada ha-

- Terminou hoje a fastiiiosa dis- verá que detenha os seus elfeitos. A

cussño do Banco de Portugal. O coii- onda cresce de modo que a subversão

tracto foi votado pos 217 votos contra será completa se a tempo não se pro-

26. O r. Simões de Almeida aprcsen- curar oppôr-lhe o ,remedio unico que

tou um protesto -de accionista possni- as circunistancias iustnntemente reclu-

dor de 50 acções, pelo facto do contr. - mam-a queda immediata do govsrno.

to não ser snbmettido á assembleia R, C,

extraordinaria. Pela sua parte apresen- ____....____..

tou tambem um protesto reservando-se CAMA DE üllllllllm

o direito .de o levar ao Tribunal _do 7 DE MARÇO' Ás 10 DA MANHÃ'

Commercio. Seguiu se u eleição salnn- _ _

do eleitos-_directores elf'ectivos os srs. Am“ba_ de fm“" ° comb““ “Pres“

Barros Gonws' ouvem, Duarte, CM_ so conduzindo os estudantes da univer-

tanheira Neves, Oliveira BastoseMotta ”¡df'de ll"“ Vão' “5313“” ás team“ (le

Gomes Junior; supplentes, os srs. Ma- Ju“” de U”“- h°¡'*"'“_mm ° “ml-'bow

nua¡ Monteno, Camus Ribeiro, Araujo nove carruagens-saloes, todas linda.

Couto, Alves Gouveia e “mim UM_ mente eiilcitadas com as pastas de

do”, Vade que fu¡ excluído O 8,.. G0_ qutntanistas, corôas de louro e iestões

mes Netto da effecti/iilade. de “um e ñôres- A' Partida levanta-

Conselho fiscal-Elfectivos: João mm'se futuros?“ Vivas“ JOÃO de De“)

Holbeche, Achillcs Martins, Silveira “cfjijemmfje Çmuwmwslfudmmlmietc-

Vianna e Duarte Bizarro; suppleutcs: A 1""“ coullubrlcellw 'a' e““ grande

Manuel Ognndo, Ave““ Machado e numero, e levava a sua formosa ban-

Smrão Franco_ deira. No comboyo seguu'am 416 es-

_ Foi apresentado na egrejú Pa_ tudantes. ltjntre clles reinava nur en-

rocliial de S. Miguel d'Autas, bispado “1"“511'9'Pldefcl'lPtlYel- A (funçao to

de Lmnego, o presbvtcro Jaciiitho An mm “85m" ,a Puma“ do combo-Yo
tomo Direiw_ " perto de 3:000 pessoas.

-- Está finalmente declarado ofli- As “fuma” da' academia a Joao de
Cialmente saulo de guarda' O Deus constam de [HUB 1'10“ e al'lISllCi

de S. José, 19 de março. O Diario de pa““ comendo 'Mion originaes e do

hontem publica o respectivo decreto. "65mm do “lume poe?" “mao "o 83,“
__ Um telegmnnua chemdo hoje tempo de estudante. ltste trabalho e,

D

de Timôi', diz (lue fôra eleito depiita- da fr'. D' Luz senado' mas a cru-You

do por alli o sr. ministro das obras e "no áPwm'coinomfofmamos'
pub“cm' y_ - O sr. .dr. Serra Mit-abeau, ape-

___ sar de iniiito instado, não acceita o car-

AL, “lulu“ ho .:_¡__Em to_ go do vice~reitor da Universidade,

do o dia, apesar da chuva torrencinl S'

que tem cahido, as ruas que seguem

para casa de João de Dons estão re-

pletas de povo. O licroe do dia esta

comiuovialiSsinio. A visita d'El-Rci foi Areformaadministrativa veio acor-

inesperada, e loi muito singular, por (lar da sua costumada inerciu os prin-

que foi em trem d'uma só parulha, e cipacs cavalheiros d'este importante

sem companhia. Ao entrar na salla o concelho, para, unidos os esforço de

poeta ficou commovidissimo mal po- todos, conjurar a injustiça, de não ser

dendo articular palavra Na vespera, classificado em 2.' ordem.

_+-

llill'l'i IM liliillillim

8 DE nanço ni; 1895.

n'um lance mais desatogado, disse para A camara municipal deliberou na

a caposn: sua ultima sessão representar desde já

ao governo de Sua Magestade, para

que este concelho fique considerado de

2.“ ordem demonstrando que está :io

abrigo da lei e nas condições que ella

estabe'ice para assim ser considerado.

Os festejos continuam e as acade- E senão vejamos.

mins vindas a Lisboa são por toda a (Aconselho da. Mealhada tem suíli

parte alvo das maiores attenções e res- cientes recursos para custear sean

peitos. Estas só regressam no domingo. vexame os encargos de concelho

Y. (le 2.“ ordem, o que se provará em or-

çamento organisado, agora á vista da

Cera uma grando'fosta,

Uma l'csta singular;

Mais so ou escopo d'osta

Tonho muito que contar.

o*-

.,,,_ _ag_ .; › .4 a ›

receita que n'elle se descreverá seguri-

do as normas do art. 73.“ e seguintes

do novo Codigo Adiuinist'ativo. e a

despesa na conformidade do art. 88.°

incluindo, já se vê, a que provem com

o augmcnto do ordenado dos funccio-

narios publicos, augmento que não vae

alem de 3003000 réis annuaes.

A distancia da séde d'estc concelho

ii do da comarca regula por 9 a 10 ki-

lometros, mas das fregnezias e lugares

ao sul, como de Barcouço, Cavalleiros,

Rio Covo, Sargento Mór, a distancia é

mais do dobro. O Concelho da Mealha~

da está n'um centro importante agri-

cnla e viticula. As vinhas que foram

rndeinente destruídas pelo pbyloxeia

vão-se replautando e em breve esta re-

gião bairradense tornará a adquirir a

sua grande importancia vinícola.

Ha um mercado semanal na séde

d'este concelho, muito concorrido pe-

los povos do concelho e de fóra d'elle;

e uma feira mensal abnndantissima em

gados, goneros alimentícios, pannos,

fazendas brancas e quinquilherias, cha-

péus, sollas, objectos de ourivesaria

etc. etc., aonde vem muita gente de

outros concelhos como Aguada, Ana-

dia, Mortagua, Santa Combadão, Pe-

nacova, Cantanhede e Coimbra. Com-

prehende-se a necessidade de policiar

estes grandes agrupamentos, ao ide

não raras vezes se tem cominettido ron-

bos valiosos cujos auctores teem sido

descobertos e presos depois do muitos

trabalhos e deligencias, o que não suc-

cedia facilmente se o concelho fosse

reduzido a uma. cathegoria inferior,

pois dependeria na maioria dos casos

das deliberações do administrador da

séde da comarca que viriam sempre

fóra do tempo. '

Tem este concelho tres estações de

caminho de ferro:--Pampilhi'sa, Mea-

lhada e Luzo, as duas primeiras muito

concorridas,principalmente trimeira

por ser alli o entroncantent das li-

nhas norte e leste com a da B m Alta,

e é sempre necessaria a vigi Aicia ad-

ministrativa e policial parai :tar rou-

bos e crimes importantes, e tinto isto

é assim que já por espaço de dous annos

permaneceu alli uma força de policia

civil que as companhias do caminho

de ferro gratificavarn, tal era .' impor-

tancia do serviço que desempen. avam.

Accresce ainda que no verão resi-

dem na importante estaneia thai nal de

Luzo e nos hoteis do Bussaco, a mais

bella e frondosa matta da península

Iberica, muitas e respeitaves familias

que alli concorrem de todos os pontos

do paiz, e até estrangeiros, 'pelo que,

quasi todos os dias durante a estação

balnear, o administrador do concelho

e os seus empregados estão alli para

manter a ordem, evitar desacatos, rou-

bos ou desmandos nos hoteis, que são

bastantes e importantes taes como:

Hotel Serra, Hotel Lusitano, Hotel do

Bussaco, Hotel da Matta do Bussaco e

Hotel dos Banhos.

Ainda o anno passado conseguiu o

administrador d'este concelho destacar

all¡ alguns policias civis, que fizeram

optimo serviço. Sâo estas as priiicipaes

-azões, alem il'outras, que a camara,

em representação cordata mas incisiva,

vae apresentar ao governo de Sua Ma-

gestade; e outra. representação que taui -

bem VHL'. ÍUI' U mesmo dCSLlllO em nome

de todos os habitantes do concelho.

Estamos certos que 0 gUVUI'llO não

deixará de attender ajusta preterição,

e esses saio os nossos mais vehementes

desejos. Z.

__*-_---

Nü'l'lClilS ill) ES'l'llAMEliltl

governador d'aquella pocessâo pede rc-

forços em quantidade pois que a sublc-

vaçàose alastra por toda a parte. E o

governo de Hespanha, convencido de

essa necessidade, vae mandar para alll

um entercito de 10:000 liOinens c uma

força de marinha importante.

Parece que Castellar, inteiramente

identificado como systema inonarcliico

Vae ser elevado á cathegoria de Chefe

do partido liberal avançado.

Os seguintes telegrainmas dizem

d'outros paizes o seguinte:

Rio de Janeiro, o, tardo.-›Dasmontc-so

a noticia d'uma conspiração em S. Paulo.

Correm boatos de haver desaccordo no seio

do gabinetc,sendo possivel uma crise parcial.

Montevideo, 7, tai'de.-Assogura se que

Saldanha da Gama invadiu o Rio Grande

do Sul com 3:200 marinheiros e 27 officiaos.

Montevideo, 7, noite.--O oholora vao-se

propagando no Rio do Janeiro. O ministro

do interior dcmittiu-sc.

Paris, 7._-O governo a'lemão decidiu

tomar parte na exposição de Paris do 1900.

O governo frauoea já. foi prevenido d'esta

resolução.

New-York, 7.-Um incendio destruiu o

bairro dos negocios em Post d'Espngnc. Os

estragos são calculados cm quatro milhões

de dollars.

Ginny-lmss, 7, tarde.--Os jnponozes to-

maram New-Chang. A tomada d'osta praça

oll'octuou-so depois do ronliido combate. Us

aluno/.cs, que so bateram bom, perderam

mais do mil homens.

Madrid, 8.~1\ Rainha'cstá completa-

mente restnbclecida e já. dou audiencia no

presidente do conselho.

Homo, 7.-Esta madrugada cahiu aqui

nove com ubundniioia.

.Pest/i, 7.-Us rios o causos do banato

transbordarain om consequencia do dci-roti-

mento das neves¡ Forum enviadas tropas a

acudir aos iuuudados.

CASA DE MODAS

toras DE SEQUElltt ii Chill'htllllt

sa, es?, 239, 291,293_RUA no ouno

LISBOA

"ÃNNUNClos_

LOTERIA

A commissão executiva da loteria

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, incuinbe-se de reinctter qualquer

enconinicnda de bilhetes ou (ltPCilllOS,

logo que ella seja acmnpanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Rcmettem -se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

JOSÉ Murimlfo.

    

_ _dm_ ..\

_ r 3,3%.”,

ABBEMAMÇÂU

Chefe da Delegação Aduaneira

v n'esta cidade faz publico que no

dia 18 do corrente, ás portas da

mesma Delegação lia-de ser posta

em hasta publica, pelas 11 horas da

manha um barril com beuzina.

uma barrica com sêbo, duas pipas

de carvalho do Norte, e quatorze

aduellasde carvalho.

Delegação Aduz-inteira ein Avei

ro, 8 de Março de 18495.

O Cihefe.

Luiz Estevão Coacezíro da Costa.

Mill“ A'l'l' ENEM

ENDE-SE uma ?banca com 12

gavetas propria ;para um esta-

belecimento de fazeindas ou iner-

cearin ou para COSimha, medindo

2”',64 de. comprido pror O“,SO de al-

tura, assim como 3 varandins de

ferro, bonito desenho, proprios para

janellas, com 1'“,7 dee largura, por

O“,QO de altura, e Ilmttt prensa nova

de copiador com todms os seus per-

tences. N'esta redacção se diz.

 

VENDE-SE

UMA horta á li'ontce dos Amores,

denominada Horáa do Granel/w.

_ Quem a pretendes' dirijase aJa-

cmtho Agapito Reboioho.

_WCÚENTÓÍSÃNTÚ_

preparado :na

tharxuucia Barral

llEllPES, EthIGENS, DACTROS, SARNA, E

QUAESQUElt UUTHAS AFFIMJÇÕES CUTANEAS

curam-se com o uso d'este uugunento.

_ Trinta annos de boni exílio, são os alleslailos

mais valiosos que podemos apresentar para provar u

sua ellicacia.

_=(*)=«_

Xarope 13a¡ torul

(Conama a TOLU)

Empregado com bom rcsmlladc nas 'russas as-

sstnss, BRONCHITES, tanrsorrms, AKTIIMA, Tosse co-

NOULSA, PNI-:UMONIM-TISICA, ctc.,, etc.

PHARMAOIA BARRAL

120', Rua Aurea, 128

LISBOA

   

 

  

   

  

que moram

um PURGATIVO da

primeira qualidade, agra-
davel do tomar. qua n80 exige
regimes¡ especial algum nem

modiâcaqlo_nlguma no¡ habito¡
c ocoupaçoes, fazem¡ uno do¡

AFAMADAS

?nuns PURGATIVAS

do Doutor¡

     

       

   

   

  

  

Qualquer calls cujo

iniqu não levasse n

 

  

¡anular-Ie com

todo catando.
   

   

EDITAL

A Commissão do Recenseammto Elci-

toral do Concelho d'Aoei'rll

AZ saber que, em conformidade

da. lei, se acham aflixadss, nos

lugares respectivos, as listas dos ci-

dadãos recenseados para eleitores

e quarenta maiores contribuintes

d'este concelho; e bem assim que

até ao dia 14 do mez corrente, in-

clusive, acceíta as reclamações que

lhe forem a resentadas no edificio

dos Paços o Concelho, e sala das

sessões da mesma Commissão, por

qualquer cidadão que se jul ue le-

zado, no qual tambem se ac ia pa-

tente o livro do recenseamento para

quem o queira examinar até àquel-

le dia, das 10 horas da manhã ás 3

da tarde, todos os dias não sancti-

ficados.

Aveiro e sala da Commissão

Eleitoral, 2 de março de 1895.

O Vice-Presidente,

Antonio Maria Alves aa Rosca_

FUNDIÇÃO DO OURO

PORTO

 

Sr. redactor do Campeão das Pro-

vindas-Para que o publico tenha co-

nhecimento de quanto na lvabri-

ou da. b“undicâo do Ou-

ro se trata constantemente de dar ás

suas construcções mechanicas, a par

da maior solidez e perfeição, toda a

possivel elegancia, rogo-llie o especial

favor de mandar publicar no seu im-

portante jornal o attestado que junto

envio, o qual muito se recommenda

pelo facto de ser passado por um in-

dustrial tão auctorisado e pela circuns-

tancia dc nos ter obsequiado com encant-

menda de 3 importantes caldeiras gera-

doras de vapor, dentro de tres annos.

Sou com consideração

De v. etc.

S. 0.--Porto e Fundição do Ouro,

31 de janeiro de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Oi'uz.

Tendo-me o sr. Luiz Ferreira de Souza

Cruz, digno gerente da NOVA COMPA-

NHIA DA FUNDlÇAO DO OURO, forne-

cido tres caldeiras geradoras de vapor para

u. minha Fabrica de Tecidos, sita nas De-

vezas, Villa Nova de Gaya, a l.“ construi-

da em novembro de 1891, do comprimento

de Õm,õõc. e de diametro interior 1m,70c.,

que principion a funcoionar ein julho de

1892; a 2.', de egusl medida, construida em

março do corrente anno e que principiou a

funcoicnar em julho do referido anne; e ain-

da a 3.' construida em agosto do anno pre-

sente, do comprimento de 4'",20 o. e diamo-

tro 1m,i'›Uc. que principiou a f'unccionsr em

outubro p. p. (1894), todas do systems

PANTIN; declaro que me dou por comple-

tamente satisfeito muito principalmente das

duas ultimas, de uma construeção segura e

elegante, que honra sobremaneira a fabrica

onde foram construídas. Faço tambem oo-

nhecido que as duas primeiras estão carim-

badss a 7 kilos e a terceira a 8 kilos, pres-

são a que podem f'unoeionar.

Villa Nova de Gaya, l

de 1894.

de dezembro

(a) José ,Mariana

_-_1

 

. GRANDE “BRIGA NMIUNAL IE MBllllMlllS

.ALMEIDA NAVARRO

RUA DA pALMA, 256

l ESTA casa contínua como sempre a construir trens de todos os systemas e com as mais

 

c-ilechcs, laudaus, lauda ncztcts, brcaohs,

modernas invenções rnfcrontcs a esta industria. Tem actualmente para vender coupés,

phaeton-tylbury, phacton~brcnc k, etc. Apesar

l do ja serem conhecidos as ?magníficas construoçõos que aqui se fazem, todos os carros são
!garantidos para maior soginrança dos cx.“l" compradores.

Agrava-sc a situação de Cuba. O] " '

.A litigos e actnaes,

,....._._._....._......_.-

SELLOSWDE

de preferencia. de F'or-

tugal e das Cplonins, desejo compral-os e pn-

g0 preços :nais elevados do que qualquer ou-

tro; por exemplo-1853

10sooo z
D. Diarin. 100 réis, pag-o

orro MANGOLD-FRANCFURT AM

BETTiNasrn, 3o._ALLEMANHA

”initial DE canos
PHARMACEUTICOS

. RUA 24 DE JULHO. 382,-LISBOA __':

A. DA CUNHA à BASTOS

NtESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

ALGODAO hydrophilo, ho:-¡co, licmostaticoahlo ao (frasco dc 100 granimas),lo do formado, plienico
salicilado, com sublimndo com lliyiiiol.mllltll lANTlNF -t' \ltv M) w ntal laV'll o il'

u _ , . i .. , . . , l .._' i 7¡
de Slot) graininns, dito vcpotal granulado, dito frasco de 250 grainmas-flONFEl'fôSpde ::iganÍ'IÊIlI/'ZIiifllblllfá
caiupliora, chlnrrtn do

nino 0,2--l'lllULSAO de oleo de ligados de bacalhau

Gritos do Saude, i'. dc l-'i'iiiili.-Gll,\NLlLt_)5

forro. cnpzdaiihn. cupahiha e cnhchzis, ergolluo 0 l-lactalo de ferro, sulplialn dc qn¡-

com lij'posplio,sph¡los-GrmigÚa de semen-nonlrn.~
antiinonio ferrugiuosos, ai'senialc de aulinionio. arseniiito do

ferro, :ii-sonialn (lc soda. :irseniat a de -trychinin'i pnnulos stroph'inlus Yllllll'ADU ' ' '

_ ' v . . . . .- it d hs¡ ar-k.- l .
LAS lllziud, Bluiirzn'd, Wallcl, ditas 'le Wallct pi'¡itesdas.-PAS'l'lLllAS compriinidas em frtilscds ceiiiblll'is
inglezas com tampa de incial, em caixas de i2 frascos; ile antipyrina 0,25, de Iii-carbonato de soil:i,de Iii-
carbonalo e cocaína. de bi-Cílrbonalo e sarcliarina. dc chlorato de nlnssa dc 'll l I " " '
carvão e lOthl, de carvão e salol, (lo cai-rito o mphlal. de cascara .iiigriidal dc Lcd::lifedebiilfld&l:›fabdldll'luiif
rnnd. de jidapa composta. de inoulliol, de suhliinailo corrosivn, de carvão (f. Bcllockcaixa) da cliocdlale ::ou
sainloniua, da ClIOCOlllll' com santmnini e i-.zilonn-.lanos. liliL'lIlAllBO granulado (f. Mcnlel) l ltllUM E QUNA1
rui ii'ssros iIn tni'Iuati) Honor c pallcl, dilo em caixa do 1:2 frascos. SlNAPlSMUS cairia du i0 c de tbu i
ll'oiln iinpiinir-sc o nome do comprador sem augincnlo dc preço conforms a qnunlidudeL-SlnDLITZ gra-
nulado kilo, dito um frascos de 230 graiiiinas, formato Liliantcaud. VELO'TINE branca ou rosa, caixas mou.
dele Coudray.

Estes preparados recommendam-se pelos bons resultados obtidos, harateza o descontos.
Os annuucianlcs não lrndo ti

sitar nara :i '2-5, DE Jlll.HQ.,1l82, IJSUUA.

to l 

  

   

ENXOFBE
. A un-lhor preparação cupricn para formar com :i calda hordalcza o tratamento d

cia contra os ataques do_ Àlililio por mais \'iolonlcs que sejam, tornando inutil o e
ples, como provam a cvnIc-nma diiTnontns ilrnzuinontos e uni lolhelo contendo indie
sereis para este tratamento absolulamcnlc cllicnz c estampas dciiioustralivas,
o pedir

_ ~ ...-._--_á._

Till illllllll

menor duvida da qualidade d'clles, rcmettem amostras a quem as requiq

  

Ill) Ollllll

ESTACIO
\

:i mais segura sílica-
mprego do enxofre sim-
ações praticas indispen-

o qual so offerecc gratis a quem

SULFALLTO 1)E COBRE

DE PUREZA GARANTIDA

PULVERIZADORES

Dos melhores aucturcs de 8:3000, 9,3000 105000 icis.

PP'HÚOS F¡ Ú“"Pmll'lü ?www-eta “Mirim Fabrica a Vapor Campo Pequeno, l7 cscríplorio "OCÍO 'i9 l °

GATARRHO .
cppness

grossa. nai-'85365

       

PROPRIETARIO E RESPONSÁVEL

MANUEL FIRMINO D'ALMEHIA MAIA

Typographia Aveirense Lar o da Vera-Cruz.--séd . .

Rua da Vera-Cruz, Aveiro; g e da' admlmalmção


